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DEPOIS DE PASSAR PELA 
DIREÇÃO DA FUNDAÇÃO 
JOSÉ AUGUSTO, FÁBIO 
LIMA É O HOMEM DO 
MINISTÉRIO DA CULTURA 
PARA ATUAR EM TODO 
O NORDESTE

04

PETROBRAS REALIZA 
AUDIÊNCIA EM AREIA 

BRANCA E REVELA 
A BUSCA DE NOVA 

FRONTEIRA DOS 
HIDROCARBONETOS 

NO ESTADO

02

ACIDENTE COM 
ÔNIBUS NA BR-274, 
NO SERIDÓ, DEIXA 
20 FERIDOS
Ô nibus da Viação Jardinense, que 
fazia o percurso de Caicó a N atal, 
tom bou ontem  no Km  82 da rodovia  
federal. E ntre os feridos houve um  
caso de traum a tism o craniano.

CARDOSO SILVA /  CEDIDA

ARGEMIRO LIMA /  NJ

10 CIDADES

DENGUE: 
AUMENTAM AS 
ESTATÍSTICAS E AS 
DIVERGÊNCIAS
Enquanto o núm ero de casos de 
dengue aumenta, contratação 
de empresa pernam bucana é 
questionada e infectologista diz que 
Giselda está sofrendo “fluxo invertido”.

09

MAIS UMA 
AÇÃO NA JUSTIÇA 
CONTRA A COLETA 
DE LIXO EM NATAL

NEY DOUGLAS /  NJ

02

BANDIDOS FAZEM 
ARRASTÃO E 
TIROTEIO EM 
CAPIM MACIO

03

W ILMA E FILHA
TERÃO DE DEVOLVER 
DINHEIRO AO ESTADO

/  DENUNCIADOS /  PROMOTORES AJUIZAM AÇÃO DE IMPROBIDADE CONTRA EX-GOVERNADORA, A FILHA E 
MAIS 4 PESSOAS, INCLUINDO OS EX-AUXILIARES VAGNER ARAÚJO E WOBER JÚNIOR, POR SUPOSTO ESQUEMA 
PARA EMPREGAR ANA CRISTINA MAIA NO ESTADO; MP PEDE DEVOLUÇÃO DE 433  MIL AOS COFRES PÚBLICOS

ARGEMIRO LIMA /  NJ
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CIDADES

APRESENTADO 
PROJETO PARA 
TRANSFORMAR 
ÁREA DA RAMPA

P rojeto de transform ação da 
Ram pa em C entro C ultura l, 
in c lu in d o  m useu da aviação, 
é apresentado. L ic itação 
das obras é m arcada para o 
segundo semestre.

ECONOMIA

ALCANORTE 
CONVERSA COM 
INVESTIDORES DE 
QUATRO SETORES

http://www.novojornal.jor.br
http://WWW.IVANCABRAL.COM
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ARRASTÕES E TIROTEIO
EM CAPIM MACIO

/  VIOLÊNCIA /  ASSALTOS À MÃO ARMADA, PERSEGUIÇÃO EM ALTA VELOCIDADE, TROCA DE TIROS, BANDIDO BALEADO, 
COMPARSAS PRESOS E MUITAS VÍTIMAS APAVORADAS MOVIMENTARAM A NOITE DE ONTEM NA ZONA SUL

NEY DOUGLAS /  NJ

► Tiroteio causou pânico na Zona Sul

ANDERSON BARBOSA
DO NO VO  JO R N AL

O PÂNICO TOMOU conta das ruas do 
bairro de Capim Macio, por vol­
ta  das 18h30, quando a diretora 
de um a faculdade particular foi 
abordada em frente do condomí­
nio onde mora. Cinco indivídu­
os que circulavam na região num 
Fiesta de cor preta se aproxima­
ram repentinamente e anuncia­
ram o assalto. Após o roubo, o 
bando continuou a empreitada e 
fez novas vítimas. Já no conjunto 
Jiqui, duas alunas da Escola Es­
tadual Lourdes Guilherme tam ­
bém  foram surpreendidas e ti­
veram seus pertences tomados 
à força.

Viaturas do 5° BPM e da Ron­
da Ostensiva Com Apoio de Mo­
tocicletas foram acionadas e, já 
conhecendo as características 
dos criminosos, partiram  atrás 
dos suspeitos. O veículo foi lo­
calizado nas imediações do res­
taurante Tábua de Carne, onde 
se deu o início do encalço. A caça 
aos fugitivos durou mais de dez 
minutos, perseguição em alta ve­
locidade que só terminou quan­
do o motorista do Fiesta perdeu 
o controle do automóvel. A inter­
cepção aconteceu em frente ao 
supermercado Hiper Bompreço 
da Avenida Engenheiro Roberto 
Freire, onde houve intensa troca 
de tiros.

No confronto com os poli­
ciais um  dos bandidos foi alveja­
do no ombro. O ferido foi identi­
ficado como Paulo Dailson Bor­
ges Cirilo, de 25 anos. Deu sor-

/  ACIDENTE /

UM ÔNIBUS QUE viajava de Caicó 
para Natal tombou, ontem, por 
volta das 14h40, no Km 82 da BR 
427 e deixou, e segundo informa­
ções preliminares da Polícia Ro­
doviária Federal (PRF), aproxi­
madamente 20 feridos. O ônibus é 
da empresa Jardinense e o aciden­
te ocorreu próximo ao sítio Barra 
da Espingarda, a cerca de 10 km 
de um a estrada que liga a rodovia 
federal ao município de Jardim do 
Seridó.

Ninguém morreu, mas José 
Cunha de Azevedo, de 65 anos, 
teve fratura exposta no braço di­
reito e foi levado para o hospi­
tal regional de Caicó. Já o mora­
dor de Jardim do Seridó, Alcin- 
do Medeiros de Araújo, de idade 
não identificada, estava com sus­
peita de ter sofrido traumatismo 
craniano e foi encaminhado para 
Natal.

Segundo informações da Rá-

/  SAÚDE /

O governo do Estado deter­
m inou a ontem  a convocação 
de sete pediatras concursados 
para substituir os médicos da 
m esm a especialidade que pe­
diram demissão do Hospital In­
fantil Maria Alice Fernandes 
(HIMAF).

A decisão acontece um  dia 
após o juiz da 1a Vara da Infân-

te. Ele foi socorrido rapidamente 
pelos paramédicos do SAMU ao 
Hospital Clóvis Sarinho e não 
corre risco de morte. A bala atin­
giu o ombro esquerdo, sem cau­
sar maiores complicações. Já ou­
tros três comparsas se rende­
ram e foram presos em flagran­
te, sendo conduzidos à delegacia. 
O quinto elemento não foi loca­
lizado. A polícia acredita que ele 
se dispersou dos demais antes de 
ser iniciada a perseguição.

Os momentos de terror vivi­
dos pelas três vítimas foram re­
latados à reportagem na Dele­
gacia de Plantão da Zona Sul, 
no bairro de Cidade da Esperan-

dio Seridó, o ônibus trafegava por 
um trecho conhecido como “cur­
va do aleijado” quando virou e saiu 
arrastando um a de suas laterais 
no chão. O ônibus tinha pneus ca­
recas e a rodovia estava com lama 
e areia, facilitando a perda de ade-

cia e da Juventude, José Dantas 
de Paiva Filho, ter dado o prazo 
de 30 dias para o secretário es­
tadual de Saúde, Domício Arru­
da Câmara, regularizar o pron­
to atendim ento no HIMAF. Caso 
essa determinação não fosse 
cumprida, Câmara pagaria um a 
m ulta de R$ 3 mil por dia, as­
sim como o estado pagaria um a

ça, para onde os acusados fo­
ram conduzidos após todo o al­
voroço. “Eu estava chegando em 
casa quando eles me renderam. 
Estou tremendo até agora. Nun­
ca vou esquecer o medo que es­
tes marginais me causaram”, dis­
se a diretora. “Nós quase fomos 
atropeladas. Estávamos atraves­
sando a rua para entrar na escola 
quando eles jogaram o carro em 
cima da gente. Um deles desceu 
armado e tomou nossos celula­
res e nossas bolsas”, contaram as 
duas estudantes.

Por questão de segurança os 
nomes das vítimas estão sen­
do preservados pelo NOVO JOR-

rência. Segundo relatos, não foi 
constatado excesso de velocidade 
do ônibus.

A empresa Jardinense foi pro­
curada para se pronunciar so­
bre o acidente, mas, por volta das 
17h40 o atendente informou que

m ulta diária de R$ 40 mil.
As escalas do pronto socorro 

do HIMAF serão normalizadas 
assim que os médicos assumi­
rem os seus cargos. O governo 
não informou quando isso irá 
ocorrer. Com a decisão da go­
vernadora Rosalba Ciarlini, será 
possível a abertura de mais 10 
leitos na pediatria clínica.

A ação atendida pelo juiz 
Paiva Filho é foi provocada pelo 
Ministério Público Estadual, 
que alegou haver sobrecarga na 
escala de plantão do hospital in-

NAL. Porém, vale registrar que 
ambas reconheceram ao menos 
um  dos suspeitos, justam ente o 
que foi atingido no tiroteio.

Os demais ocupantes do Fies­
ta  tam bém  foram identificados 
pela polícia. Dois são menores 
de idade, com 16 anos cada um. 
Em razão do Estatuto da Crian­
ça e do Adolescente, suas identi­
dades não podem ser publicadas. 
Já o comparsa, segundo o tenen­
te Aguiar Filho, oficial de servi­
ço do 5° BPM, chama-se Geova- 
ni da Silva Rosa, de 27 anos. Em 
depoimento prestado na delega­
cia, ele alegou ser inocente. Dis­
se que era mais um a vítima dos

o responsável pelo setor de tráfe­
go já havia se retirado da empre­
sa. A reportagem tentou conse­
guir com o funcionário um  núme­
ro de telefone celular de alguém 
que respondesse pelo caso, mas 
ele disse que “era novato” e não ti­
nha números de celulares de nin­
guém da empresa.

Depois do tombamento do 
ônibus, outros dois acidentes sem 
gravidade ocorreram no local. Um 
motorista de um ônibus, também 
da Jardinense, quase perde total­
mente o controle da direção e en­
costou em dois cones de prote­
ção. Em seguida, um motorista de 
moto identificado somente como 
Sidney caiu ao derrapar no óleo 
que estava na pista, mas ele vinha 
devagar e não sofreu nada.

Depois desses dois pequenos 
acidentes, A PRF interditou, por 
volta das 18h15, o lado direito da 
pista.

fantil, onde dois médicos faziam 
o serviço que deveria ser feito 
por três.

A falta de pediatras virou 
um  problema nacional e, no Rio 
Grande do Norte, as razões para 
o desinteresse da especialidade 
não é diferente da dos outros es­
tados: falta de salários atraen­
tes, estímulo e falta de melhores 
condições de trabalho na rede 
pública, de acordo com o presi­
dente da Sociedade de Pediatria 
do Rio Grande do Norte, Nivaldo 
Noronha Júnior.

bandidos e que havia sido rapta­
do pelos assaltantes, que teriam 
o obrigado a entrar no carro. Até 
o fechamento desta edição o de­
legado Custódio Arraes não ha­
via decidido se autuaria ou libe­
raria o referido suspeito.

Delegado exaltado bate 
boca e atrapalha o trabalho 
da PM

Apesar da resposta rápida da 
PM, que chegou logo o veículo 
utilizado nos assaltos e prendeu 
os suspeitos, a noite dos policias 
que participaram da ocorrência 
não foi nada fácil. Não bastas­
se o risco que sofreram durante 
a troca de tiros, foi preciso muita 
paciência para aturar o delegado 
Custódio Arraes, plantonista de 
ontem na DP da Zona Sul.

O bate boca começou porque 
o delegado se recusava a receber 
o Fiesta apreendido na ocorrên­
cia. Crivado de balas, o veículo fi­
cou um  bom tempo sobre a car- 
roceria do reboque da PM, esta­
cionado em frente à delegacia. 
“Arruma outro canto. Aqui não 
vai ficar”, esbravejou com os m i­
litares. Somente depois de mui­
ta  ladainha foi que Custódio con­
cordou. “É, dê o jeito de vocês. 
Arrumem um  cantinho qualquer 
aí pra colocar o carro”.

Antes disso, também vale o 
registro, o mesmo delegado já  ha­
via expulso dos corredores da DP 
o assessor de comunicação da 
Secretaria de Segurança, no caso 
o jornalista João Ricardo Correia, 
e tam bém  se intrigado com o re­
pórter fotográfico Ney Douglas, 
que trabalhou nesta reportagem.

/ GOVERNO /

PROPOSTA DE 
DESONERAÇÃO 
DA FOLHA DEVE 
SER ENVIADA ATÉ 
MAIO

FOLHAPRESS

O GOVERNO DEVE enviar até 
final de maio ao Congresso 
proposta para desoneração da 
folha de pagamento, informou 
o secretário-executivo do 
Ministério da Fazenda, Nelson 
Barbosa. Segundo ele, ainda 
não há um a proposta fechada.

“No ano passado 
apresentamos, mas agora 
estamos revisando a proposta, 
com sugestões de vários 
setores, como sindicalistas”, 
afirmou. Segundo ele, o 
governo busca um a fórmula 
que não ponha a Previdência 
em risco e que induza ao 
aumento de competitividade e 
a formalização do mercado de 
trabalho no país.

Cresce no governo 
a avaliação de que, para 
desonerar a folha das 
empresas, será necessária 
também um a mudança 
na base de incidência dos 
impostos, que passariam a ser 
sobre o faturamento, afirmou 
Barbosa. Ele participou 
hoje de audiência pública 
na Comissão de Assuntos 
Econômicos do Senado, para 
discutir a proposta do governo 
federal de reforma fiscal.

Hoje, a contribuição 
do empregador para a 
Previdência é de 20% da folha 
salarial.

/  SÃO GONÇALO /

AGRICULTOR 
É EXECUTADO 
NA FRENTE DA 
ESPOSA

A COMUNIDADE DE Santo 
Antônio dos Barreiros, 
no município de São 
Gonçalo do Amarante, 
viveu momentos de 
polvorosa no final da 
tarde de ontem. Notícias 
se espalharam com 
rapidez pela região dando 
conta que um a quadrilha 
fortemente armada havia 
invadido o Sítio São 
José, um a propriedade 
rural localizada nas 
proximidades da Escola 
Estadual Professor 
Bevenuto Filho. Pior que 
isso: havia acontecido 
um a carnificina, com 
pelo menos dez corpos 
estirados no local. Tudo 
alarme falso. Nada de 
chacina.

Porém, nada que 
diminuísse o sofrimento da 
família do agricultor Israel 
Nascimento de Góis, de 
35 anos. O trabalhador foi 
abordado por três homens 
fortemente armados e 
executado ali mesmo, na 
presença da esposa. A 
polícia ainda não sabe o 
que motivou o crime.

Antes da constatação 
da morte do trabalhador 
rural, que tocava a vida 
plantando coentro na 
fazenda do pai, o alarde 
foi tão grande que até 
um a viatura do Corpo de 
Bombeiros foi acionada 
para ajudar na remoção 
dos eventuais corpos, já 
que as vítimas estariam 
num a área alagadiça. Os 
policiais que atenderam 
ao chamado da mulher, 
desesperada com a morte 
do marido, tiveram mesmo 
de acionar os bombeiros 
justam ente porque a região 
onde Israel foi assassinado 
de fato é de difícil acesso, 
no meio da m ata fechada.

Mesmo com a 
confirmação que havia o 
corpo de um  homem, e 
não dez como havia sido 
propagado com o boato, 
dezenas de moradores da 
região se embrenharam 
sítio a dentro para ver 
o que havia acontecido. 
Tinha mulher carregando 
menino no colo, idoso 
se arrastando, muitas 
motocicletas e carros 
lotados. Mais parecia um a 
romaria.

A reportagem esteve 
no local e conversou com 
o tenente do Corpo de 
Bombeiros Jonas Alves. 
“Quando nós chegamos 
aqui o povo veio com 
essa história, que haviam 
matado umas dez pessoas. 
Mas não foi nada disso. 
Uma pessoa morreu, o que 
já  é trágico o suficiente”, 
declarou o oficial. Depois 
de ajudar a resgatar o 
corpo de Israel do meio 
do alagado, ele foi levado 
ao Instituto Técnico- 
Científico de Polícia para 
ser periciado.

A esposa do agricultor, 
completamente abalada, 
não quis dar qualquer 
declaração. Parentes 
de Israel tam bém  não 
comentaram o ocorrido.

O que se sabe até o 
momento é que os três 
suspeitos entraram no sítio 
a pé. Um deles, segundo 
o tenente Pedro Azevedo, 
oficial do 11° BPM, vestia 
um a jaqueta de moletom 
preto e calça camuflada. 
Todos estavam de cara 
limpa, sem capuzes, e 
equipados com armas de 
grosso calibre.

Ônibus tomba no Seridó e deixa 20 feridos
CARDOSO SILVA /  CEDIDA

► Policiais atenderam feridos que foram encaminhados para Caicó

GOVERNO CONVOCA 
PEDIATRAS PARA M. ALICE

mailto:pauta@novojomal.jor


Política Editor
Viktor Vidal

E-m ail
politica@ novojornal.jor, br

Fones
84 3 2 0 1 ,2 4 4 3  /  3 2 2 1 ,3 4 3 8

NATAL, QUARTA-FEIRA, 27 DE ABRIL DE 2011 /  NOVO JO R NAL /  3

EM NOME DA
RAFAEL DUARTE
DO NO VO  JO R N A L

CEDIDA PELO BANCO
do Brasil à Secretaria 
Estadual de Planejamento 
(Seplan) entre 2008 e 2011, 
Ana Cristina de Faria Maia 
nunca prestou qualquer 
serviço ao Governo do 
Estado durante esse 
período. A constatação 
é do Ministério Público 
Estadual, que ajuizou 
ontem uma ação civil 
pública de improbidade 
administrativa contra 
ela, a ex-governadora 
Wilma de Faria, sua mãe, 
e outras quatro pessoas 
que atuaram na suposta 
fraude. A promotoria de 
Justiça do Patrimônio 
Público também exige 
na ação que os acusados 
devolvam R$ 433.275,71 
(mais juros e correção 
monetária), o que 
corresponde a tudo o 
que Ana Cristina, filha da 
ex-governadora, custou 
para o Estado como 
funcionária fantasma na 
Seplan, segundo o MP O 
contrato de cessão com 
o Banco do Brasil previa 
que todas as despesas 
entre salários e encargos 
deveriam ser pagas pelo 
governo estadual. ‘Ana 
Cristina de Faria Maia, 
portanto, durante todo 
o tempo em que esteve 
cedida ao Governo do 
Estado, foi uma típica 
funcionária fantasma, fato 
que era do conhecimento 
de todos os agentes 
envolvidos”, diz a petição.

A ação é assinada 
pelos promotores Sílvio 
Brito, Afonso de Ligório 
Bezerra Júnior, Danielli 
Christine Pereira e 
Emanuel Dhayan de 
Almeida.

Além de Ana Cristina 
e Wilma, também estão 
sendo denunciados por 
improbidade o ex-chefe 
da Casa Civil, Wober 
Júnior, o ex-titular da 
Seplan, Vágner Araújo, 
a assessora jurídica 
da Seplan, Ustana de 
Góes Bezerra, e o ex- 
controlador geral do 
Estado, Cláudio Galvão. 
Todos, segundo o MP, 
integraram um a espécie 
de esquema para burlar 
a legislação e beneficiar 
Ana Cristina Maia.

O escândalo, segundo 
a petição, envolve 
nepotismo, fisiologismo, 
farsa, mentiras e 
enriquecimento ilícito. Os 
promotores revelam que 
a cessão feria, inclusive, a 
Lei de Responsabilidade 
Fiscal a que estava 
submetido o governo 
estadual na época. “Todos 
os aludidos demandados 
concorreram 
decisivamente para 
a consumação dos 
atos de improbidade 
administrativa, seja 
permitindo a realização de 
despesa não autorizada 
em lei ou regulamento, 
seja permitindo o 
enriquecimento ilícito 
de Ana Cristina de Faria 
Maia, estando evidente 
o dolo específico de 
cada um deles que, 
conhecendo o parentesco 
entre a beneficiária 
e a Governadora, 
empenharam-se para 
consumar o dano ao 
erário”, afirmam.

/  IMPROBIDADE /  DENÚNCIA DO MP REVELA ESQUEMA DO GOVERNO WILMA DE 
FARIA PARA BURLAR A LEGISLAÇÃO E BENEFICIAR SUA FILHA, ANA CRISTINA MAIA

Ana Cristina de Faria Maia 
entrou no Banco do Brasil em 1983. 
Começou como telefonista e, logo 
em seguida, passou num concurso 
interno da empresa, fato comum 
na época, entrando para o quadro 
efetivo de funcionários. No Banco, 
exerceu as funções de caixa efetivo, 
escriturário e analista júnior. No 
início do governo Wilma de Faria,
Ana Cristina Maia assumiu, entre 
2003 e 2006, o cargo de presidente 
do Meios. O curioso é que, assim 
como a cessão investigada agora 
pelo Ministério Público, na anterior o 
Banco do Brasil também se eximiu de 
pagar o salário da funcionária cedida, 
ou seja, o custo era todo do governo. 
O problema é que de 2003 a 2006 
Ana Cristina ocupou a presidência do 
Meios e, pelo estatuto, o ‘dono' do 
cargo não recebe salário algum.

► Wilma de Faria

Ana Cristina de Faria Maia

Cargo: filha da ex-governadora Wilma 
de Faria.
O que fez: nunca trabalhou na função 
para a qual havia sido cedida pelo Banco 
do Brasil ao Governo do Estado. Foi 
funcionária fantasma de janeiro de 2008 
a janeiro de 2011, tempo em que durou 
a forjada cessão.

Wilma Maria de Faria

Cargo: ex-governadora do Estado e mãe 
de Ana Cristina Maia.
O que fez: Como presidente do 
Conselho de Desenvolvimento do Estado, 
decidiu favoravelmente à cessão da 
própria filha.

depois que o processo de cessão voltou 
à secretaria estadual de Administração 
e Recursos Humanos, onde sofreu 
modificações que burlaram a legislação.

Wober Lopes Pinheiro Júnior

Cargo: Ex-chefe do Gabinete Civil do 
Governo do Estado.
O que fez: solicitou ao Ministério 
da Fazenda a cessão da filha da 
governadora Wilma de Faria para exercer 
uma função que sabia não existir.

Francisco Vágner Gutemberg 
de Araújo

Cargo: Ex-secretário estadual de 
Planejamento (Seplan).
O que fez: Sabia da irregularidade e foi 
o ordenador das despesas, já que cabia 
ao Estado todo o ônus da cessão de Ana 
Cristina Maia

Ustana Costa de Góes Bezerra

Cargo: Ex-assessora jurídica da 
secretaria estadual de Planejamento. 
O que fez: Mesmo sabendo da 
irregularidade do ato, deu parecer 
jurídico favorável à cessão.

► Vágner Araújo► Wober Júnior ► Jorge Galvão

Jorge Luiz de Araújo Galvão

Cargo: ex-controlador geral do Estado.
O que fez: num primeiro momento, Jorge 
Galvão indeferiu o processo de cessão 
porque constatou que o Governo do 
Estado estava além do limite prudencial, 
fixado para despesa com pessoal e a 
despesa com Ana Cristina provocaria a 
inadimplência do estado com o Banco 
do Brasil. No entanto, mudou o parecer

FISIOLOGISMO, AVAL DE 
W ILMA E LESÃO À LRF

O processo de cessão começa 
em 19 de julho de 2007 quando o 
então chefe da Casa Civil, Wober 
Júnior, solicita ao Ministério da Fa­
zenda a cessão ao Governo do Es­
tado da ‘empregada do Banco do 
Brasil/SA Ana Cristina de Faria 
Maia para a função fictícia de su­
pervisora do Programa de Desen­
volvimento Regional Sustentável 
junto à Seplan por um prazo ini­
cial de um ano’. Após a autoriza­
ção, um convênio de cessão en­
tre o Banco do Brasil e o Governo 
do Estado foi celebrado com todo 
o ônus da manutenção da funcio­

nária para o estado. Só em 2008, 
primeiro ano do contrato, a filha 
da ex-governadora custou ao po­
der público R$ 138 mil. A partir daí 
o processo segue para a Seplan, 
quando recebe o aval da assessora 
jurídica do órgão, Ustana Costa de 
Góis Bezerra, e do próprio titular 
da pasta na época, Vágner Araújo.

Em 15 de abril de 2008, o ter­
mo de cessão foi apreciado e apro­
vado pelo Conselho de Desenvol­
vimento do Estado. O problema é 
que o órgão, naquele período, era 
presidido por ninguém menos que 
a então governadora Wilma de Fa-

ria, mãe da beneficiada com a ces­
são, Ana Cristina de Faria Maia.

O primeiro obstáculo só apare­
ce quando o processo chega à con- 
troladoria geral do Estado (Con­
trol). O órgão indefere a despesa 
porque o governo estava além do 
limite da Lei de Responsabilida­
de Fiscal, o que significa que não 
poderia gastar mais. Com o en­
trave, o processo foi para a secre­
taria estadual de Administração e 
Recursos Humanos. E, segundo o 
Ministério Público, ‘o que se viu, a 
partir desse momento, foi a mais 
pura demonstração do fisiologis- 
mo que corrói as entranhas da Ad­
ministração Pública”, escrevem os 
promotores.

Em seguida, um novo parecer 
é elaborado deduzindo que a des-

pesa com Ana Cristina não seria 
implantada em folha de pagamen­
to, mas como ressarcimento dire­
to previsto em convênio. ‘Dando a 
entender, com isso, que essa des­
pesa não se enquadrava como de 
pessoal para fins da Lei de Res­
ponsabilidades Fiscais”, diz a ação.

Após a mudança, o processo 
voltou para a Control e, dessa vez, 
o mesmo controlador geral Cláu­
dio Galvão, que havia recusado o 
registro da despesa, “de forma sur­
preendente, reconsiderou seu pró­
prio parecer, para, compartilhan­
do do entendimento suscitado 
pela Searh, admitir o registro da 
despesa, sob o argumento de que 
se tratava de ‘ressarcimento prote­
gido por convênio’.

A opinião dos promotores so-

bre a mudança no parecer é defi­
nitiva. “Não resta dúvida que essa 
mudança de posicionamento da 
Control se deu, tão-somente, para 
atender o pleito da governadora 
em trazer sua filha para perto de 
si, num a demonstração inequívo­
ca de patrimonialismo”, afirma­
ram antes de concluir: “Esse novo 
parecer da Control foi suficien­
te para legitimar não só a cessão 
como também as prorrogações 
do convênio em junho de 2009 e 
janeiro de 2010, respectivamente, 
favorecendo, à revelia da Lei e dos 
Princípios que regem à Adminis­
tração Pública, a demandada Ana 
Cristina de Faria Maia.

CONTINUA 
NA PÁGINA 5 ►
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ZONA LIVRE
Clóvis Gomes, Presidente da 

Federação Norte-rio-grandense de 
Futsal, teve de tomar a medida ex­
trema de levar os móveis e utencí- 
lios da entidade para casa. Motivo: 
O ginásio Machadinho, onde fun­
cionam as federações amadoras, 
está entregue à própria sorte e vi­
sitada por ladrões que agem nor­
malmente, nesse dias que antece­
dem a demolição. Uma autêntica 
zona livre de segurança. A Federa­
ção de Ginástica sofreu prejuízos 
de R$ 15 mil.

Faz 40 dias que o Secretá­
rio de Esporte, Juventude e La­
zer, Rodrigo Cintra, prometeu fa­
zer a mudança da sede das Fede­
rações para o Ginásio Nélio Dias, 
na Zona Norte. Mas ai veio a Se­
mana Santa...

TA FORA
Do ex-senador Jorge Bornhau­

sen ao jornalista Ilimar Franco: 
“Não sou organizador do PSD”. Es­
clarece que não pretende filiar-se 
e elogia o Presidente do DEM: “Te­
nho o maior respeito, admiração e 
velha amizade pelo senador José 
Agripino”; O jornalista havia publi­
cado uma série de atitudes preté­
ritas do ex-Senador contra o atual 
Presidente do DEM.

NOVA FRONTEIRA
O estigma de que o ciclo do 

petróleo está exaurido, pode ser 
desmentido a partir de uma nova 
fronteira de exploração que a Pe- 
trobrás pretende implemen­
tar nos próximo 18 meses. Sába­
do, em Areia Branca, a petrolei­
ra realiza uma audiência pública 
para discutir o impacto ambien­
tal da exploração dos Blocos BM- 
POT-16 e BM-POT-17, já adquiri­
dos pela empresa.

Serão os primeiros poços de 
águas profundas (o campo de Uba- 
rana fica em águas rasas, entre 20 
e 70 metros de profundidade) per­
furados na Bacia Potiguar, situado 
na chamada “Margem Equatorial”.

Por se tratar de uma “nova 
fronteira” as informações são mui­
to reticentes, uma vez que não 
existem argumentos capazes de 
garantir uma margem de suces­
so otimista. O que ocorrerá de­
pois da perfuração desses poços 
exploratórios.

QUAND0 DECIDIR A PODA
Se é possível complicar, por que simplificar?
Em Natal, para cuidar de temas comuns, que 

existem desde que o homem passou a viver em 
sociedade -  como é o caso de uma simples poda 
de árvores -  vai ser necessário fazer uma reunião, 
no dia de hoje, envolvendo duas secretarias muni­
cipais a do Meio Ambiente e Urbanismo (Semurb) e Serviços Urbanos (Semsur), 
mais as empresas responsáveis por dois setores vitais da vida na cidade, a Ur­
bana e a Cosern, para discutir como vai ser possível estabelecer um comporta­
mento uniformizado.

Depois que a ecologia entrou em moda e apareceram inúmeras vertentes 
no meio daqueles que fazem da preservação da natureza uma prioridade de 
vida, não têm faltado organizações e pessoas para interpretar -  geralmente de 
uma maneira diferente -  como exercitar essa ideologia.

Sem falar da Lei Municipal n° 6058, de 26 de janeiro de 2010, que proíbe 
a retirada de qualquer árvore, de pequeno, médio ou grande porte, sem a prévia 
autorização da Prefeitura. Isso mesmo, quem quiser tratar um jardim, se for in­
terpretar essa Lei ao pé da letra, precisa estabelecer um departamento na pró­
pria casa para interagir com o Poder Público.

Essa situação surreal se materializa num fato concreto, na Zona Norte de 
Natal, onde se descobriu uma enorme quantidade de morcegos que está colo­
cando em risco a saúde pública.

Levantou-se a suspeita de que uma frondosa gameleira, num canteiro da 
Avenida Salvador, no conjunto Potengi, como sendo o santuário de morcegos 
que ameaçam os moradores dos conjuntos Soledade II e Gramoré com o risco 
de contágio de raiva ao salmonela; e então consumou-se essa situação de ver­
dadeiro non sense.

Mesmo se tratando de um caso concreto de defesa da vida humana, a Ga- 
meleira resiste. Podar ou não?

Provocado, o Ministério Público já produziu uma recomendação, firmada por 
dois promotores, embasada em vários laudos técnicos que atestam a praga dos 
morcegos, que propõe a possibilidade de podar a árvore em questão nos períodos 
de floração, enquanto a mesma servir de suporte forrageiro para os morcegos.

Foi concedido o prazo de vinte dias para que as providências da efetiva exe­
cução da solução administrativa..

Muito provavelmente a reunião convocada para o dia de hoje haverá de le­
var em conta esse caso concreto.

Enquanto um assunto desta importância mobilizou autoridades e provocou 
tantas reuniões, ninguém pensou em avaliar os custos indiretos em matéria de 
energia, papel, combustível e recursos públicos foram gastos, nem muito menos 
o impacto que tais ações terão para o aquecimento global ou na destruição da 
camada de ozônio.

Ocupada por uma administração do Partido Verde, a Prefeitura de Natal pa­
rece estimular essa situação. Provavelmente pela insegurança de alguém ter a 
coragem de explicitar o que é a doutrina verde. Sem estabelecer critérios ou prio­
ridades, o melhor é deixar como está para ver como é que fica.

« Vão recebendo aqueles 
que derem o maior 
desconto em suas 
_________dívidas”_______________

DO CHEFE DA CASA CIVIL, PAULO DE TARSO FERNANDES,
SOBRE O LEILÃO DE DÍVIDAS QUE O GOVERNO PRETENDE PROMOVER

É OU NÃO É?
Os suplentes de vereador Fernando Lucena (PT), Assis Olivei­

ra (PR), Dinarte Torres (PV) e Rejane Ferreira (PMDB) estão ligados, 
hoje, na sessão do Supremo Tribunal Federal. Os dois primeiros para 
saber se voltam à Câmara Municipal; os dois últimos se ficam lá.

Se o Supremo decidir que o mandato é do Partido, ficam os 
dois últimos. Mas se for da coligação, voltam os dois primeiros.

AVANÇO DIGITAL
Segundo levantamento da Fundação Getúlio Vargas, atualmen­

te, existeM quatro computadores (no trabalho ou em casa) para cada 
grupo de nove brasileiros. A projeção para o próximo ano é que exista 
um computador para cada dois brasileiros. O preço reduzido (abaixo 
de mil reais) e o crédito a perder de vista explica esse avanço digital.

MEIOS MOSSORÓ
Os 313 funcionários da ONG 

Meios na cidade de Mossoró es­
peram, hoje, a visita do interven­
tor Marcos Lael que vai conferir 
a quantas anda a situação da en­
tidade na capital do Oeste, inclu­
sive o patrimônio existente por lá 
em nome da entidade.

ESPAÇO FECHADO
A área de lazer do Espaço Cul­

tural Francisco das Chagas Bezerra 
de Araújo foi interditada pela Prefei­
tura de Natal pelo prazo de 90 dias.

Nesse espaço de tempo, a Pre­
feitura pretende construir qua­
dras de esporte e halfpipes no 
meio de um conjunto de obras de 
restauração.

SARAU POÉTICO
A Aliança Francesa promo­

ve, hoje, na sua sede, na Praça Pe­
dro Velho, um Sarau Poético que 
reúne o traço de Newton Navarro, 
a música de Diogo Guanabara e a 
poesia de Yasmine Lemos e Blaise 
Cendars. A idéia central é compar­
tilhar experiências e sentidos entre 
a francofonia e a cultura potiguar.

EXCLUSIVIDADE CONTESTADA
O Banco Central, que publi­

cou a proibição da exclusividade 
na operação de empréstimos con­
signados a funcionários públicos, 
com desconto em folha, não está 
conseguindo fazer cumprir sua re­
comendação. E o maior infrator 
é justamente um banco oficial, o 
Banco do Brasil.

No nosso Rio Grande do Norte, 
o BB tem exclusividade para em­
prestar a 60 mil funcionários esta­
duais e 17 mil servidores da Prefei­
tura de Natal.

ONE SHOW
O natalense Le- 

nilson Lima, publici­
tário, que mudou-se 
de mala e cuia para 
Moçambique, conse­
guiu um feito para as 
nossas cores, na área 
da propaganda, de­
pois de ter trabalha­
do na antiga Dumbo 

Publicidade e por último na Art & C. 
É o primeiro norte-rio-grandense fi­
nalista do prêmio “The One Show”, 
que se realiza dia 12 de Maio, em 
Nova Iorque.

BÍBLIA NA MÃO
O Presidente da Assembléia Le­

gislativa, Ricardo Motta, sancionou 
a Lei Estadual que torna obrigató­
rio a inclusão de uma edição em 
braile da Bíblia Sagrada em todas 
as bibliotecas públicas do Estado.

Z U M  Z U M  Z U M

► Depois da Semana Santa começa a 
temporada de nomeações no segundo 
escalão do Governo Federal.
► O CDL Jovem vai ouvir, hoje, o 
Secretário Municipal da Copa, Rodrigo 
Cintra, que falará sobre oportunidades 
de negócios geradas pelo evento.
► Depois de 24 anos de recesso, 
a revista “ Status” volta a circular, 
mas ainda não em Natal. Na capa do

primeiro número, Fernanda Tavares, 
nossa top model.
► Ponta Negra ganha mais uma casa 
noturna, a “ Peppers Hall” , na avenida 
Roberto Freire,em frente à rotula da 
Rota do Sol.
► O filme “ Rio” , de animação, é 
sucesso também nos Estados Unidos. 
Na última semana rendeu R$ 26.8 
milhões.

► Antônio Gentil, presidente de honra 
da Associação Espaço Cultural Cleto de 
Souza, de Campo Grande, lança uma 
nova edição do jornal “ É notícia”
► Hoje completa exatamente 90 
anos que era organizada a Colônia de 
Pescadores de Pirangi do Sul.
► O Escritório Rui Cadete promove, 
hoje, no fim  da tarde, em seu auditório, 
uma conferência sobre “ Processo

Administrativo Tributário” .
► Hoje é o Dia Mundial do Teatro.
► Mesmo iniciada a safra de cana 
de açúcar no sul do país, o preço do 
metanol não para de crescer: 10.23% 
de média na semana que passou.
► Otacílio Cartaxo, substituto de Lina 
Vieira na Receita Federal, vai presidir 
o Conselho de Contribuintes (Conselho 
Administrativo de Recursos Fiscais).
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Editorial
Politicoterapia

Parte da crise vivida hoje pelo setor de pediatria no estado e 
no município é consequência de uma prática há muito tempo 
conhecida por todos, sociedade e autoridades, e para a solução 
da qual elas, as autoridades, apesar de propalar de acordo com 
as conveniências, jamais tomaram, de fato, medidas saneadoras.

Sempre foi muito cômodo apontar culpados e suspeitos -  
somente para dourar o discurso. O difícil é botar o dedo na fe­
rida, principalmente quando está em jogo, mais do que a crise 
por que possa estar passando a saúde (ou a educação ou a segu­
rança), o voto. O apoio de uma liderança, a manutenção de um 
curral, a definição de um  aliado assumem importância maior 
do que qualquer crise.

Foi batizada, e consagrada como verbete moderno, de ambu- 
lancioterapia a prática de transferir do interior para a capital, em 
ambulâncias geralmente da prefeitura ou das lideranças munici­
pais, os pacientes necessitados de atendimento médico de qual­
quer espécie, não somente os de maior gravidade.

Seria mais correto ajustar o glossário e passar a chamar a 
ambulancioterapia de “politicoterapia”. Em geral, critica-se a de­
cisão da direção do posto de saúde do interior, no mais das ve­
zes desabastecido e desestruturado, por encaminhar os doentes 
para a capital, sobrecarregando a rede de atendimento e provo­
cando problemas como os agora verificados na área da pediatria.

Dificilmente, no entanto, se atribui a responsabilidade ao 
gestor. A ambulancioterapia -  é o fato -  só ocorre porque há a 
disposição das autoridades municipais em transferir doentes de 
sua cidade para a capital.

A Justiça, atendendo ação proposta pelo Ministério Público, 
acaba de conceder liminar dando prazo de 30 dias para que o go­
verno estadual solucione a falta de médicos pediatras no Hospital 
Maria Alice Fernandes. Se não consertar a situação, o secretário 
sentirá no bolso e o estado, nos cofres, o preço da punição.

Sem querer se estender no mérito da decisão judicial, ela 
precisa ir além. Sem envolver como co-reponsáveis pela gravi­
dade do quadro os gestores municipais, tudo não passará, mais 
uma vez, de paliativo. Já já a ambulancioretapia volta.

O momento é ideal para que o debate seja ampliado. Ide­
al também para questionar a “politicoterapia”, esse ambiente 
de omissão e conivência que só estimula o vaivém de doentes. 
As autoridades precisam enfrentar a questão tendo como pon­
to fundamental a eficiência do atendimento ao usuário e não a 
eleição de dois em dois anos.

Artigo
CARLOS PRADO
Chefe de Redação ► cadosprado@novojomaLjor.br

Transparência, 
abre as asas sobre nós

Escrever a favor é complicado, mas tem  iniciativas que, pelo 
valor histórico, merecem citação honrosa. É o caso da decisão 
do governo do RN que resolveu criar um pregão virtual para pa­
gar as dívidas herdadas da administração passada.

Muitas gestões, tanto estaduais quanto municipais, já se ar­
rebentaram, logo nos primeiros meses, depois de detonar o cai­
xa pagando débitos de antecessores.

Geralmente a coisa acontece assim: o credor, temeroso de 
não ver a cor do dinheiro referente a uma conta não paga pelo 
administrador passado, procura o novo gestor. Já chega ofere­
cendo um “deságio” sobre o valor a receber. Afinal, é melhor ga­
rantir o recebimento de uma parte do crédito do que ficar de 
mão abanando.

O “deságio”, na verdade, é um nome disfarçado da propina 
que o pagador vai embolsar. Dependendo da complexidade do 
caso pode chegar até a 50% da dívida.

Para quem acabou de assumir um governo a tentação é 
grande. Os serviços, ou bens, já foram fornecidos; os valores es­
tão empenhados; às vezes até já houve a quitação de parcelas 
iniciais. O pagamento, portanto, é legalmente inquestionável.

Acontece, porém, que ao usar os recursos que tem  em cai­
xa para saldar as dívidas herdadas, sem a necessária provisão, o 
novo gestor acaba ficando sem dinheiro para honrar seus pró­
prios compromissos. Aí começa uma sucessão de calotes e uma 
inevitável perda de credibilidade.

Depois de iniciado o processo, é muito difícil escapar da 
armadilha.

A forma como o atual governo do RN tratou a questão não 
é novidade no país, pois já foi posta em prática em outros esta­
dos. Aqui, no entanto, ela é inédita e vai, mesmo, fazer história.

A partir de agora, quem assumir o governo não terá como 
proceder de outra forma. Aliás, isso pode valer também para 
gestões municipais, como Natal, por exemplo.

Mas, porém, contudo, todavia e entretanto...
Não se pode esquecer que a transferência de rombos entre 

governos é fruto da irresponsabilidade. Num país decente, go­
vernante que deixa débitos para o sucessor, sem provisão de re­
cursos, acaba na cadeia.

No Brasil, apesar da criação da Lei de Responsabilidade Fis­
cal, o princípio ético que manda que cada governo arque com 
suas dívidas não tem sido respeitado.

Talvez um dos problemas seja que a análise das contas pú­
blicas está mais sujeita a análises políticas do que jurídicas. Nos 
tribunais de contas e nas assembléias legislativas a influência 
das articulações políticas é muito forte.

O pregão público, através da internet, que o governo vai uti­
lizar para pagar as dívidas herdadas tem uma palavrinha mági­
ca que praticamente exclui a necessidade de controles judiciais:

Transparência é a demonstração clara (redundância) de que 
não há o que esconder (nova redundância).
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Lé com  c ré
No entorno de Geraldo Alckmin, firma-se a convicção de 

que José Serra não seria ‘apenas espectador’ da debandada de 
tucanos rumo ao PSD de Gilberto Kassab. Não que se atribua 
ao ex-governador a coordenação de todos os movimentos em 
curso ou, antes disso, a elaboração de um  plano para desidra­
tar seu próprio partido. Alckmin e aliados, porém, acreditam 
que Serra não somente sabe mais do que aparenta sobre as 
negociações conduzidas pelo prefeito de São Paulo como, em 
pelo menos alguns casos, foi consultado e pouco ou nada fez 
para evitar a dissidência.

RUN, FOREST!
Guilherme Afif passou os úl­
timos dias ‘fugindo’ do pa­
lácio. Esperava sobreviver 
no cargo ao m enos até sex­
ta, quando anunciaria com 
Alckmin investimento de 
R$ 470 mi de um a indús­
tria japonesa de vidros em 
Guaratinguetá.

CLIPPING
Ontem, antes de ser cham a­
do ao Bandeirantes, o vice 
dizia desconhecer a degola 
iminente: ‘Fico sabendo pela 
imprensa’. Alckmin, por sua 
vez, sempre se queixou de 
ter sido informado pelos jo r­
nais da saída de Afif para o 
PSD.

IDAS...
Convidados por alckmistas 
a integrar a Executiva m u­
nicipal do PSDB, os vereado­
res tucanos Adolfo Quintas 
e Claudinho voltaram a ser 
abordados por emissários de 
Kassab para deixar a sigla, o 
que elevaria a oito as baixas 
na bancada.

...E  VINDAS
Mensagem dos novos donos 
do PSDB paulistano aos se­
cretários tucanos de Kassab: 
quem se sentir incom oda­
do na prefeitura poderá m i­
grar para o governo estadu­
al. Ocorre que o maior des­
conforto dos secretários é 
com os alckmistas.

LIMITES
O presidente do PSDB local, 
Julio Semeghini, nega a in­
tenção de contestar o acor­
do que prevê apoio do parti­
do à administração Kassab: 
‘Acredito que nossa bancada 
será respeitada’.

NÃO É POR A Í 1
Na longa reunião de an­
teontem  no Planalto, Dil- 
m a Rousseff jogou um  bal­
de de água fria no entusias­
mo da Secretaria da Aviação

Civil com o projeto do aero­
porto cem por cento privado 
em Caieiras, na Grande São 
Paulo.

NÃO É POR A Í 2
Lembrando das dúvidas que 
pairam  sobre a topografia 
do local e a proximidade, se­
gundo alguns excessiva, com 
Cumbica, a presidente si­
nalizou que Viracopos deve 
ser o foco do governo fede­
ral como terceiro aeroporto 
paulista.

SANTINHO!
Com gripe e tudo, Dilma es­
tava tinindo, atalhando fa­
las, cobrando explicações e 
exortando ministros e de­
mais auxiliares a examinar 
a situação dos principais ae­
roportos ‘in loco’, e não ‘com 
os olhos da burocracia da 
Infraero’.

PALAVRA MÁGICA
Quando alguém ponderou 
que haverá resistência cor­
porativa na Infraero a m ui­
to do que o governo preten­
de fazer, a presidente res­
pondeu: ‘Do outro lado es­
tará  toda a classe média 
brasileira’.

VEJA BEM
Do ministro Aloizio Merca- 
dante (Ciência e Tecnolo­
gia), sobre a precariedade 
das condições de trabalho 
na Foxconn em Shenzhen, 
na China: ‘A empresa já  tem  
mais de 5.000 funcionários 
no Brasil. Ela sabe quais são 
as regras de produção e em­
prego no país’.

CUIDADOS
Na visita que fará am anhã 
ao Rio, há chance de Dilma 
se encontrar com José Edu­
ardo Dutra, que se licenciou 
da presidência do PT para 
tra tar da saúde. Anteon­
tem, Lula procurou tranqui­
lizá-lo. Disse que viajará pelo 
país ‘a serviço’ do partido.

TIROTEIO

Feldman está colhendo o que plantou 
em 2008, quando traiu o partido e 

Alckmin. Sua raiva ao sair do PSDB é 
choro de viúva. Um derrotado nas urnas 

atacando um vencedor.

DE ORLANDO MORANDO, LÍDER TUCANO NA ASSEMBLEIA, 
sobre o secretário municipal Walter Feldman, que responsabiliza o 

governador pela crise da sigla.

CONTRAPONTO
LADEIRA ACIMA

Na tentativa de chamar a atenção de Dilma Rousseff com 
protestos em Brasília, integrantes de associação de ex-funcio­
nários da Aeronáutica empurravam ontem  o ônibus que os le­
vara até o Planalto. Alguns reconheceram Alexandre Padilha 
(Saúde), que passava pelo local, e pediram  sua interferência 
para serem recebidos pela presidente. O ministro se justificou:

-  Mas não estou mais nas Relações Institucionais...
Um dos manifestantes logo sugeriu:
-  Então pelo menos nos ajude a em purrar o ônibus!

TESTEMUNHAS DISSERAM 
DESCONHECER ANA CRISTINA
CONTINUAÇÃO 
DA PÁGINA 3 ►

O Ministério Público não tem 
dúvidas: Ana Cristina de Faria 
Maia, apesar de cedida pelo Ban­
co do Brasil ao Governo do Esta­
do de 2008 a 2011, nunca traba­
lhou na Seplan. Pela portaria nú­
mero 02 assinada pelo então ti­
tular da pasta, Vágner Araújo, a 
filha da ex-governadora deve­
ria estar lotada na coordenado- 
ria de Planejamento, Acompa­
nhamento e Controle (Coplac). O 
problema é que ninguém no se­
tor a conhece. Nem a função que 
em tese deveria ser ocupada du­
rante os três anos por Ana Cris­
tina -  supervisora do programa 
de Desenvolvimento Sustentável 
-  existe. Os promotores ouviram 
três testemunhas chaves no pro­
cesso, todos funcionários da Se- 
plan: Rossana Maria Ferreira Cos­
ta  (chefe da Unidade Setorial de 
Administração Geral - Usag), Ca­
tarina Lúcia de Araújo Lima Lei­
te (subcoordenadora de acompa­
nhamento e Controle da Coplac/ 
Seplan) e Leonel Cavalcanti (che­
fe da Coplac), todos afirmaram 
que nunca viraram a filha da ex-

governadora na secretaria. ‘Nesse 
contexto, é lícito afirmar catego­
ricamente que não existia na Se­
cretaria Estadual de Planejamen­
to e Finanças nenhum cargo em 
comissão ou função de confiança

de ‘Supervisora do Programa de 
Desenvolvimento Regional Sus­
tentável”, o que escancara uma 
cessão desprovida de qualquer 
amparo legal, levada a efeito tão- 
somente para acomodar a filha

do Governante de Plantão, com 
nítida ofensa aos postulados da 
Administração Pública, sem que 
houvesse, sequer, o cumprimento 
da jornada de trabalho por parte 
da cedida”, diz a ação.

SECRETARIA PE ESTÃBP DO PLANEJAMENTO E 
PAS FINANÇAS - SEPLAN

CONTROLADORIA GERAL DO ESTACO - CONTROL

► Seplan, para onde Ana Cristina teria sido cedida

REPORTAGEM DO NOVO 
JORNAL BASEOU AÇÃO DO MP

A ação ajuizada pelo Minis­
tério Público Estadual contra a 
ex-presidente da Ong Meios, Ana 
Cristina de Faria Maia, e a ex-go­
vernadora Wilma de Faria, teve 
origem na reportagem ‘Meios que 
ninguém entende’, publicada em 
12 de março deste ano pelo NOVO 
JORNAL. A matéria apresentou 
documentos obtidos com exclu­
sividade sobre os gastos do Estado 
com Ana Cristina, funcionária do 
Banco do Brasil cedida entre janei­
ro de 2008 a janeiro de 2011 à se­
cretaria estadual de Planejamento

(Seplan) durante os governos Wil­
m a e Iberê Ferreira de Souza.

Entre os documentos está o 
memorando 402/2010 assinado 
pela chefe da Unidade Setorial de 
Administração Geral (Usag) da Se- 
plan, Rossana Maria Ferreira Cos­
ta. Ela solicita ao setor financei­
ro da mesma secretaria “paga­
mento em nome de Ana Cristi­
na de Faria Maia, valor mensal de 
R$ 18.269,03, referente à prestação 
dos serviços de mão-de-obra, du­
rante o mês de novembro de 2010, 
para esta secretaria”. ► Reportagens que motivaram ação do MP

FHC admite possibilidade 
de fusão entre PSDB e DEM

RENATO ARAUJO /  ABR

► Fernando Henrique fez apelo para coesão dentro do PSDB

/  EX-PRESIDENTE /

O EX-PRESIDENTE FERNANDO Hen­
rique Cardoso admitiu ontem 
que existe a possibilidade de fu­
são entre o PSDB e o DEM, mas 
ressaltou que as conversas são 
‘preliminares”.

‘Existem propostas nes­
se sentido. São aspectos delica­
dos. Acho que o mais importan­
te é manter a coesão dos parti­
dos e, desde logo, dizer: aconte­
ça o que acontecer, vamos nos 
manter unidos com certos obje­
tivos maiores. Não sei qual a ten­
dência, se vai haver fusão ou não”, 
afirmou FHC.

Ele, no entanto, negou rela­
tos de que se reuniria hoje com li­
deranças do PSDB para discutir a 
eventual fusão com a outra gran­
de sigla oposicionista.

“Se tem reunião marcada eu 
não estou sabendo”, brincou o 
ex-presidente.

As declarações forem feitas 
durante evento no Instituto FHC 
que debateu a situação política e 
econômica na Venezuela e rece­
beu várias lideranças de oposição 
ao presidente Hugo Chávez.

Mas o ex-presidente deixou 
claro que sua preocupação mais 
urgente é a debandada nas filei­
ras tucanas, em especial a saída 
do ex-deputado Walter Feldman 
do PSDB para o PSD, recém cria­
do por Gilberto Kassab.

“Eu acho lamentável a saída 
de qualquer pessoa, sobretudo de 
um a pessoa importante. No mo-

mento nós devemos fazer um es­
forço pela coesão. Faço até mes­
mo um apelo. Não é o momento 
de ampliar divisões”, disse o pre­
sidente de honra da PSDB.

“Se quisermos ter um obje­
tivo maior, como têm os vene­
zuelanos hoje, que é de voltar a 
ter uma situação em que o PSDB 
possa exercer um papel constru­
tivo na república, temos que es­
tar unidos”, afirmou, numa refe­
rência à próxima disputa presi­
dencial de 2014.

Segundo ele, “esse esforço im­
plica em que as várias tendên­
cias do partido entendem que 
tendências são normais, que op­
ções por pessoas são normais. 
O que não é normal é ruptura”, 
acrescentou.

O ex-presidente não discur­
sou durante o evento, mas elo­
giou os participantes do encon­
tro, em especial a liberdade de 
tom dos jovens oposicionistas 
venezuelanos, que fizeram duras 
críticas a Chávez.

FHC disse que, ao contrário 
dos jovens venezuelanos, prefere 
ser cada vez mais prudente com 
declarações públicas e brincou 
com a polêmica gerada pelo re­
cente artigo publicado na revista 
“Interesse Nacional”, no qual de­
fendeu que o PSDB desistisse dos 
votos do “povão” para investir na 
nova classe média.

“Passei a ser cautelosíssimo. 
Pensei que ninguém fosse ler”, 
disse, arrancando gargalhadas do 
auditório.

/ GRAVADOR /

REQUIÃO DIZ QUE 
FOI VÍTIM A DE 
BULLYING
FOLHAPRESS

UM DIA DEPOIS de retirar o 
gravador de um repórter, o 
senador Roberto Requião 
(PMDB-PR) subiu à tribuna do 
Senado ontem para justificar 
o gesto ao afirmar que reagiu 
a uma tentativa do jornalista 
de acuá-lo com perguntas 
agressivas.

Com diversas críticas 
à imprensa, Requião disse 
que ficou com o aparelho 
para evitar que sua 
entrevista fosse editada de 
forma a “desmoralizar um 
parlamentar sério”. Segundo o 
senador, o repórter da Rádio 
Bandeirantes tentou lhe 
aplicar uma “armadilha” com 
“perguntas encomendadas”, 
numa atitude de “bullying” 
que marca parte da imprensa 
brasileira.

“Temos que acabar com o 
abuso, o bullying que sofremos 
nas mãos de um a imprensa às 
vezes provocadora e muitas 
vezes irresponsável”, disse.

Requião apresentou um 
projeto de lei sobre como 
deve ser o direito de resposta 
a pessoas ou entidades que 
se sintam ofendidas pelo 
conteúdo publicado por meios 
de comunicação.

“Desde que o STF, em 
2009] fulminou, em boa hora, a 
Lei de Imprensa, não se dispõe, 
no país, de um instrumento 
hábil que regule e assegure o 
direito de resposta”, disse.

mailto:painel@uol.com.br
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Jornal de ROBERTO GUEDES
Jornalista ► robertoguedes@digi.com.br

DEFESA DO “MACHADAO” 
LANÇA O ÚLTIMO SUSPIRO
TENHO NOJO DE urubus e sinto asco das mano­
bras que alguns de Natal exercitam nas últimas 
semanas com o objetivo de tirar lasquinhas da 
desventura que se abateu sobre o estádio m u­
nicipal João Machado, o “Machadão”, que mui­
to pouco freqüentei e gostaria de ver sobreviver 
como grande parte de um patrimônio que até 
2.009 orgulhava o natalense. Devo, porém, cons­
tatar, que o projeto com o propósito de atrair 
jogos da Copa do Mundo de 2.014 para a capi­
tal potiguar se ancorou fortemente na idéia de 
que só dá certo se o “Machadão” ceder espaço 
à ‘Arena das Dunas” de que, justiça se lhe faça, 
só conhecemos em visão virtual, desprovida até 
do projeto básico de arquitetura. Também não 
quero recalcitrar, opondo-me ao que dizem ser 
o desejo da população potiguar, colocando-me 
diante dos tanques como o estudante chinês. 
Como jornalista, tentei o quanto puder infor­
mar e formar opinião a respeito, e se fracassei 
não me devo simplesmente imolar.

Na hora em que a força do vencedor agenda 
dia e hora para o início da demolição, especifi­
cando até o fato de esta ser feita mecanicamen­
te, e não através da implosão que poderia acele­
rar o processo e mostrar-se menos dolorosa, não 
devem condenados os defensores de projeto al­
ternativo que inibiria a concentração urbana na 
atual zona sul de Natal, em função do potencial 
construtivo que todos evidenciam no entorno 
do teatro de operações. Basta saber que hinos 
consagrarão os vitoriosos da decisão misterio­
sa que confinou o Rio Grande do Norte na úni­
ca opção imposta por escritórios exógenos. Afi­
nal, a história é escrita pelos vencedores, se bem 
que a evolução científica tem ensejado revisões 
fantásticas quanto a várias verdades que dura­
ram muito à custa dos contrários emudecidos.

Na esperança de que algum dia uma revisi­
ta  ao estádio lembre os que remaram contra a 
maré e foram injustamente amordaçados, ob­
servo e registro aqui o estúpido silêncio que a 
imprensa de Natal adotou sobre um dos cida­
dãos, desportistas e profissionais mais dignos 
que o mesmo Rio Grande do Norte e seus jor­
nais proclamavam até entrar em cena a imposi­
ção da solução final do “Machadão” como con­
dição indispensável ao ingresso desta capital no 
circo da Copa. É o arquiteto Moacy Gomes da 
Costa, o principal responsável pela construção 
daquele que o grande cronista esportivo bati­
zou como “Poema de Concreto”.

Durante os últimos dois anos, a vida de Mo- 
acyr tem sido luta sem quartel, baladeira contra 
mísseis ultrassónicos. Ele se expõe e um a enti­
dade invisível impõe contra esse David conven­
cido de que não derrotará seu Golias. De tan­
to ver seu ciclo de amigos e admiradores ema­
grecer e a mídia potiguar negar-lhe espaço para 
que ao menos estrebuche, Moacyr está entre­
gando a toalha, pagando para ver, do alto de 
suas retidão e correção, o tempo confirmar as 
previsões com que alerta.

É como irresignação contra o silêncio que 
os meios de comunicação adotaram contra as 
advertências de Moacyr que abro nesta quarta- 
feira espaço para transcrever aqui a declaração 
de óbito de sua quimera, como ele se pronun­
ciou há poucos dias em reposta a mensagem 
que lhe endereçara o advogado e professor Car­
los Roberto de Miranda Gomes, contemporâ­
neo moldador de praticamente todos os cursos 
de direito oferecidos em Natal. Como se sabe, 
trata-se do irmão e principal escudeiro de Mo- 
acyr na luta contra o que se prepara como atra­
ção da Copa.

O TÚMULO DE 
MINHA ÚLTIMA 
QUIMERA
MOACYR GOMES DA COSTA (*)

Querido irmão Carlos:
Li emocionado seu texto sob o 

título “Réquiem para um estádio”, 
no qual, mais um a vez me ofere­
ce seu ombro amigo para mitigar 
as inevitáveis dores do existir. Por 
mera carência intelectual, permi­
ta-me lembrar os “Versos íntimos” 
de Augusto dos Anjos, como for­
ma de lhe agradecer tão genero­
sa e oportuna solidariedade, uma 
vez que, em minha opinião, nin­
guém conseguiu pintar com tanto 
realismo a verdadeira natureza hu­
mana, quanto aquele grande vate 
paraibano.

O quadro que você expôs em 
prosa, teve a força de impacto da 
Guernica de Picasso.Estou certo 
que a maior parte das pessoas lú­
cidas e sensatas desta comunidade 
repudiam esta ignomínia que estão 
praticando contra o povo potiguar, 
justamente através das pessoas que 
o povo elegeu para governá-lo, só 
que não podem se manifestar pu­
blicamente, por temor às possíveis 
represálias do “sistema”.

Neste final das comemorações 
da Páscoa, é lamentável ter que re­
conhecer que os exemplos de Cris­
to, pouco sensibilizaram os huma­
nos, que, cada vez mais se tornam 
predadores de si mesmos. Tudo que 
pude dizer sobre essa bandalheira 
da Copa 2014, já  foi dito, como ad­
vertência, e de nada serviu, só res-

tando agora esperar o milagre do 
tal “legado”prometido.

Ao afastar-me da luta desigual, 
registro com indignação, que esse 
assalto ao erário e ao patrimônio 
público, planejado e anunciado há 
muito tempo, iniciado por governo 
com extensa lista de improbidades 
denunciadas e investigadas, veio a 
tornar-se, por similaridade, uma es­
pécie de latrocínio, na acepção do 
termo, vez que resultará em mor­
te por destruição perversa e desne­
cessária de creche, ginásio, estádio, 
enfim, equipamentos de serven­
tia pública, para educação, espor­
te e lazer. que de algum modo, re­
presentam forma indireta de valori­
zação, educação e eugenia de vidas 
humanas.

Já foi dito muitas vezes, que esse 
malfadado elefante branco, poderia 
ter sido programado para outro lu­
gar mais adequado, poupando o 
que já existe e que custou o dinhei­
ro do povo, já que somos pobres e 
não podemos admitir desperdício.

Mas o que vem prevalecen­
do na mentalidade doentia dos go­
vernantes atuais é a perversidade 
e a morbidez de um a engenharia 
de destruição e vandalismo gratui­
to, ou quem sabe, a prevalência da 
tese, “quanto maior a caça mais na­
cos da carniça para satisfazer a gula 
pantagruélica dos abutres”.

Ironicamente, há poucos meses 
atrás, essa engenharia acariciava a 
idéia de conservar o patrimônio,e 
agora avoca o direito de ser seu 
principal algoz, e aí, diz Augusto 
dos Anjos “a mão que afaga é a mes­
ma que apedreja”. Dia virá em que o 
povo encerrará a carreira das nefas­
tas oligarquias que vem nos empo-

► OPINIÃO A

brecendo nos últimos 50 anos.
Para mim, aquele local outrora 

sacralizado pela única missa aqui 
rezada pelo Santo João Paulo II, pas­
sará a ser, dos escombros, apenas o 
“ tumulo do formidável enterro de 
minha ultima quimera”.

Do irmão e amigo Moacyr
■  ■  ■

A motivação para este 
desabafo foi o texto “Réquiem 
para um estádio”, carta em que 
Carlos Roberto, depois de mostrar 
sua tristeza diante da decisão de 
demolir a praça de esportes lembra 
um a canção que a seu ver retrata 
bem esse episódio: “Nossa história 
acabou, sem um aplauso sequer, 
quando o pano baixou, uma cena 
banal, mas um  ponto final” e 
apresenta a lápide do estádio:

Um dia, num a tarde - a grande 
festa.

A cidade se engalanava, em 
fantasia.

O povo, na sua incontida 
alegria,

Fazia um coro, como uma 
grande orquestra.

O tempo passa, a festa acaba 
- desilusão.

Momentos lúdicos ficam pra 
traz, sem constrangimento.

O povo, na sua infinita letargia, 
aplaudirá novo momento,

Da cruel, incontornável e 
definitiva demolição.

Não há certeza, se por algum 
milagre,

Um novo poema de concreto 
surja na cidade.

Se o povo, em dia de alegria, 
ainda poderá sentir,

O sabor de um gol perfeito de 
um Alberi.

Roberto G uedes escreve nesta co luna às quartas-feiras

Plural Cartas do Leitor
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista ► tarcisiocavalcanti@bol.com.br ►http://ptarcisio.blogspot.com

► cartas@novojornal.jor.br

Vida boa é a da Cosem
A expressão que uso no título deste artigo está baseada num 

antigo provérbio que ouvi muitas vezes:
- Vida boa e mulher, só a dos outros.
Era usado para caracterizar pessoas invejosas e permanente­

mente insatisfeitas com a sua própria realidade.
Lembrei-me dele na segunda-feira da semana passada -  dia 

18, enquanto acompanhava pela TV-Universitária mais uma edi­
ção do programa “Grandes temas”, conduzido pela apresentado­
ra Vânia Marinho.

O assunto era a inexplicável diferença no preço da gasolina 
praticado em Natal e noutras cidades do próprio RN e de outros 
Estados. Até hoje não ouvi uma explicação convincente para tal 
diferença.

O que mais me chamou a atenção no programa, contudo, foi 
a ênfase com que o representante do Sindicato de donos de pos­
tos procurava justificar a margem de lucro que esse negócio gera 
em Natal e que, segundo ele, fica em torno de 14% do faturamento.

Na visão dele, essa é um a taxa modesta de ganhos, em com­
paração com a praticada em outros negócios, na mesma área de 
prestação de serviços, como é o caso da venda de energia elétrica.

De acordo com o que apurou o representante dos comercian­
tes de gasolina, a margem de lucro da Cosern, vendendo energia, 
girava em torno de 40%. Ele explicitou que chegou a tal conclusão 
através de uma avaliação de balanços,

Acredito que essa revelação passou, aparentemente, desper­
cebida aos demais participantes do programa, porque não era a 
questão da Cosern que estava em jogo na ocasião.

Só pode ter sido por isso.
Desde então, porém, essa margem de lucro não para de marte­

lar a minha cabeça. É boa? É normal? É razoável ou é exagerada?
Não sei se a Cosern tomou conhecimento do que foi dito no 

programa a que me refiro. Mas, dois ou três dias depois, ao anun­
ciar a majoração de tarifas que acaba de aplicar (devida-mente 
autorizada pela ANEEL), divulgou números relativos ao compro­
metimento de seu faturamento. São os seguintes:

38% do faturamento destinam-se à compra de energia e trans­
missão; 33% são gastos com encargos e tributos; restando à em­
presa a margem de 29%.

Quer dizer: A Cosern refuta a margem de lucro que lhe foi atri­
buída -  de 40%, limitando-a a 29%.

Não sei se é pouco ou se é muito. Muito menos, se esse é um 
número incontestável. Isto é, verdadeiro.

Mas, levando em conta o fato da Cosern dispor do monopólio 
da venda de energia no RN, entendo - sem querer ser o invejoso in­
satisfeito caracterizado pelo antigo provérbio a que me referi - que 
essa questão bem que poderia passar, também, pelo crivo das ins­
tituições que têm o dever de zelar pelos direitos do consumidor.

Futebol
Acompanho parcialmente a polêmica envolvendo as 
diretorias do ABC e América, com relação a utilização 
do Frasqueirão pelo time rubro.
Há alguns meses o presidente americano Clovis Emídio 
falou um monte de besteiras alusivas ao estádio do 
alvinegro, que, durante algum tempo, será o único 
em condições de utilização na capital. Depois disso, 
ele falou que só iria ao Frasqueirão se fosse obrigado 
judicialmente. É muita besteira para uma boca só!!! 
Acho que o dirigente rubro deve também ser 
presidente do PINA (Perfeitos Idiotas Natalenses) para 
falar tantas bobagens. Além do mais, se o presidente 
do clube fala esse montão de baboseiras, o que 
não esperar do torcedor de uma maneira geral? 
Radicalismo leva ao radicalismo e ao vandalismo. 
Agora vem os dirigentes americanos chamarem 
os abecedistas de radicais. Aproveitando uma das 
novelas que a Globo apresenta, depois de morder, 
agora vem querer assoprar!
Sou a favor do aluguel do Fras ueirão a qualquer 
equipe, inclusive ao América. A FNF não aluga o 
Machadão? Porque o ABC não pode alugar o seu 
estádio? Se o temor dos dirigentes alvinegros for com 
a possível depredação do seu patrimônio, que reforce 
o policiamento em dias de jogos do América, inclusive 
os sanitários!
Sou torcedor do ABC com muito orgulho, mas, antes 
disso, torço pelo sucesso do futebol do Rio Grande do 
Norte.

Leilão de d ív idas
A administração passada nos deixou 
em um buraco negro, porém iniciativas 
como essa nos tirarão dele. ôôô 
barabarabêrêbêrê...

Eliaquim Andrade,
Pelo Twitter

C abrito
Parabéns ao NOVO JORNAL e ao repórter 
Rafael Duarte pelo material com Cabrito 
no Senzala.

David Freire,
Pelo Twitter

Hom em  púb lico
Cassiano Arruda, no NOVO JORNAL alerta 
aos pretensos candidatos a Homem 
Público. É leitura obrigatória antes de 
reclamar.

Henrique Muniz,
Pelo Twitter

Herói
Que figura esse sargento do Bope. Ótimo 
perfil dele no NOVO JORNAL (matéria do 
dia 19 de abril).

Rei
O artigo de Adriano de Sousa sobre o rei 
Roberto Carlos no NOVO JORNAL (19/04) 
é daqueles definitivos. Para ler e guardar, 
pois resiste ao tempo.

Marcos Alexandre,
Pelo Twitter

P orto
Concordo inteiramente com Roda Viva e 
NOVO JORNAL (17/04): o trabalho que está 
sendo feito na CODERN é excelente. Temos 
um projeto viável.

Zeca Melo,
Pelo Twitter

Ler
Grata ao NOVO JORNAL pelo lindo espaço 
destinado à leitura, literatura infantil e 
ao nosso projeto no suplemento Plenário 
(17/04).

Cláudia Santa Rosa,
Pelo Twitter

E s tilis ta
Muito bacana a matéria que o NOVO 
JORNAL fez com Tio Leo Macedo (17/04).

Carlos Vasconcellos,
Candelária

Larissa Moura,
Pelo Twitter

Felipi Faria,
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia  neste espaço  enviando fotografias
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL 1,564 
TURISMO 1,620 
PARALELO 1,680 2,295

0 ,26%
67.144,26

12% 0 ,79%

GASOLINA NO /  VAREJO /  LEI DISCUTIDA NA CÂMARA MUNICIPAL 
PERMITE QUE SUPERMERCADOS INSTALEM POSTOS E 
ATUEM NO COMÉRCIO DE COMBUSTÍVEIS

MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

JALMIR OLIVEIRA
DO NO VO  JO R N A L

A CÂMARA MUNICIPAL de Natal ini­
ciará, na próxima segunda-fei­
ra, a análise do projeto de lei 
que perm ite instalação de pos­
tos de combustíveis nos super­
mercados da cidade. A propos­
ta  do vereador Raniere Barbosa 
(PRB) visa aum entar a concor­
rência no setor varejista.

A justificativa do projeto 
de lei é que o preço médio dos 
combustíveis cairá substancial­
mente, com a existência de pos­
tos vinculados às grandes em­
presas de varejo. Segundo o ve­
reador, o maior exemplo disso é 
o posto de combustíveis ligado 
à cadeia francesa de superm er­
cados Carrefour, localizado na

Zona Norte. Por lá, o preço do li­
tro de gasolina custa R$ 2,72.

Ainda de acordo com o ve­
reador, a medida forçará à con­
corrência oferecendo à popula­
ção preços mais justos. “A proi­
bição da venda em superm er­
cados afetará todo o mercado. 
Nas cidades onde não existe a 
proibição, os preços praticados 
pelos grandes varejistas são os 
mais baratos. Os combustíveis 
são incluídos no mix de produ­
tos dos supermercados, que lu­
cram com o volume de vendas”, 
explicou.

Esta é a segunda vez que o 
vereador Raniere Barbosa ten ­
ta  aprovar o projeto de lei 411. 
Na primeira vez, em novembro 
de 2009, a proposta ficou para­
da nas comissões de análise da

Câmara. Contudo, na semana 
passada, após a forte mobiliza­
ção contra os aum entos abusi­
vos da gasolina, ele resolveu fa­
zer um a cópia do seu projeto 
de lei e o ingressou novamente 
para apreciação.

Agora, para ser aprovado, 
o projeto de lei 411/09 preci­
sa ser analisado em três comis­
sões da Câmara Municipal (Le­
gislação e Justiça; Fiscalização e 
Finanças; e Planejamento Urba­
no). Em seguida, após o anúncio 
dos pareceres das comissões, 
o projeto irá ao plenário, onde 
será discutido e votado. “Espe­
ro que ele seja aprovado o mais 
rapidam ente possível”, afirmou. 
Ele conta ainda que solicita­
rá a apreciação em regime de 
urgência. ► Carrefour da Zona Norte é o único supermercado autorizado a ter posto de cobustíveis

“COMBUSTÍVEL MAIS BARATO JÁ”
Os representantes do movi­

m ento “Combustível Mais Ba­
rato Já” fizeram, ontem  à ta r ­
de, na Câmara Municipal, um a 
reunião de avaliação da cam pa­
nha contra os altos preços dos 
combustíveis de Natal. Segun­
do p ro m o to r  de Justiça de De­

fesa do Consumidor, José Au­
gusto Peres, um  dos líderes do 
movimento, a cam panha já  
conseguiu alcançar seus obje­
tivos: m obilizar a população e 
forçar a queda nos preços da 
gasolina.

O movimento formado pelo

Ministério Público Estadu­
al, Procon estadual e m unici­
pal, Câmara Municipal, Ordem 
dos Advogados do Brasil e As­
sembléia Legislativa, na reunião 
com os vereadores natalenses, 
tam bém  pediu celeridade na vo­
tação do projeto que perm ite a 
venda de combustíveis em pos­
tos de combustíveis vinculados 
a supermercados.

O movimento continuará a 
divulgar o boicote aos postos 
que cobram os valores mais al­
tos e que se localizam, princi­
palmente, nos principais corre­
dores da cidade (Avenidas Sal­
gado Filho, Prudente de Morais 
e Roberto Freire).

Com a ajuda do Procon Esta­
dual, que semanalmente divulga 
os preços dos combustíveis co­

mercializados em Natal, o m o­
vimento estimulará aos consu­
midores a comprar nos postos 
mais baratos. “Quando inicia­
mos a campanha, o preço se en­
contrava em R$ 2,99. Hoje, em 
média, o preço do litro da gaso­
lina está sendo cobrado por R$ 
2,81”, comemorou.

Para o deputado Fernan­
do Mineiro (PT), a mobilização

feita através das mídias sociais, 
em sites como o Twitter e o Fa- 
cebook, foi fundam ental para o 
fortalecimento da campanha. 
“A participação popular, atra­
vés da internet, na divulgação 
de boicotes e ações de protes­
tos contras os postos de com­
bustíveis, causou a diminuição 
dos preços nos últimos dias”, 
complementou.

/  ECONOMIA /

GOVERNO APOSTA TUDO 
NO COMBATE À INFLAÇÃO
FOLHAPRESS

NA PRIMEIRA REUNIÃO do CDES 
(Conselho de Desenvolvimento 
Econômico e Social) do governo 
Dilma Rousseff, o ministro Gui­
do M antega (Fazenda) susten­
tou que o país tem  um a das eco­
nomias mais sólidas do mundo 
e adm itiu que há um  “surto in­
flacionário mundial”. Mantega, 
no entanto, disse que o país está 
preparado para controlar a alta 
de preços.

O ministro, assim como o 
presidente do Banco Central, 
Alexandre Tombini, apresen-

tou um  m apa comparativo das 
expectativas inflacionárias no 
Brasil e em outros países desen­
volvidos e em desenvolvimento. 
“Em m atéria de inflação, o Brasil 
não está mal na foto mundial”, 
disse Mantega.

O ministro listou a situação 
de vários países, como a China, 
onde a inflação subiu de 2,5% 
para 5,4% em 12 meses até m ar­
ço, e destacou que no caso dos 
Estados Unidos ainda não foi 
possível avaliar a inflação do pe­
tróleo. Tombini, em sua apre­
sentação, citou núm eros que in­
dicam que os países da zona do

Em relação a essa alta, disse o 
ministro, não há muito a ser fei­
to. “Pouco se pode fazer em rela­
ção a commodities. Temos que 
tom ar medidas para que isso 
não contagie outros setores da 
economia”, disse.

Entre essas medidas, disse 
o ministro aos conselheiros, no 
salão nobre do Palácio do Pla­
nalto, estão o aum ento da ofer­
ta  agrícola, a redução da despe­
sa pública, além de reduzir a ex­
pansão do crédito para contro­
lar o mercado interno, chamado 
por ele de “galinha dos ovos de 
ouro” e usado novamente como 
comparação em relação a ou­
tros países.

“Não devemos poupar ar­
mas, devemos usar todas as ar­
mas possíveis contra a inflação,

seja m onetárias ou fiscais”, dis­
se. “Queremos moderar o cré­
dito sem m atar as galinhas de 
ovos de ouro. O mercado in ter­
no é um a vantagem grande que 
nós conquistamos.” Na fala, o 
ministro destacou a inflação ofi­
cial, m edida pelo IPCA, somou 
6,3% em 12 meses até março, 
contra 5,2% no mesmo período 
de 2010.

Mantega também projetou 
um a redução significativa no rit­
mo das despesas públicas nes­
te ano. Em relação a 2009, as des­
pesas do governo aumentaram 
19,3% em 2010. Para 2011, diz 
Mantega, o índice ficará em 7,1%. 
A redução de ritmo também al­
cançará o emprego, com um  cres­
cimento menor nos postos de 
trabalho comparado com 2010.

► Política econômica foi apresentada por Mantega

Euro e o Reino Unido estão com 
expectativa inflacionária acima 
da margem de tolerância das 
m etas estipuladas por eles.

O ministro da Fazenda afir-

mou que a preocupação central 
do Brasil no controle da inflação 
é evitar o contágio, em outros 
setores da economia, do aum en­
to dos preços das commodities.

MARCELLO CASAL /  ABR

/  VEÍCULOS /

TSUNAMI FAZ HONDA 
ANTECIPAR PARADA
A HONDA VAI antecipar parada para 
manutenção de equipamentos 
em sua fábrica de carros no Brasil 
depois que os terremotos e tsu­
nami que atingiram o Japão em 
março prejudicaram a cadeia de 
suprimento de componentes.

A parada da fábrica de Suma­
ré (SP), que estava agendada para 
ocorrer em julho, foi antecipada 
para ocorrer entre 23 de maio e 3 
de junho, informou a companhia 
ontem.

Segundo a assessoria de im­
prensa da empresa no Brasil, é 
a primeira vez que a montadora 
tem  que antecipar um a parada

por risco de falta de componen­
tes. A Honda informou que a es­
cassez ocorre principalmente em 
componentes eletrônicos, que 
atualmente equipam um a série 
de sistemas dos veículos.

A fábrica de Sumaré produz 
os sedãs Civic e City e o monovo­
lume Fit a um  ritmo de 650 a 680 
veículos por dia. Apesar do Civic 
ter um  índice de nacionalização 
de peças de 70% e o City e o Fit 
de 80%, a montadora afirma que 
a antecipação da parada foi deci­
dida por haver chance de “desa- 
bastecimento de componentes a 
partir do mês de maio”.

I UM CftSCUQO MUSl' 
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ALCANORTE

/  INFRAESTRUTURA /  ALÉM DA BARRILHA, EMPRESA CONSTRUÍDA EM MACAU HÁ 30 ANOS, QUE NUNCA 
FUNCIONOU, PODE TAMBÉM SE DEDICAR À PRODUÇÃO DE CIMENTO, ENERGIA E RECURSOS HÍDRICOS

FOTOS: NELI TERRA /  CEDIDAS /  ASSESSORIA

► Estrutura da Alcanorte pode ser reaproveitada

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JO R N A L

NOVOS INVESTIMENTOS DEVEM che­
gar à Alcanorte em breve. Embo­
ra a diretoria da empresa ainda es­
teja fazendo o georeferenciamen- 
to da área e contabilizando todos 
os ativos e passivos existentes, o 
diretor Jean Paul Prates já recebe 
os primeiros interessados em in­
vestir no negócio. Como a fábrica 
foi dividida em quatro segmentos 
-  barrilha, cimento, energia e re­

cursos hídricos -  empresas como 
a Votorantim já iniciaram con­
versas para investir na produção 
ou compra de cimento. Há ain­
da um grupo espanhol querendo 
aplicar recursos em produção de 
energia solar e Petrobras e Caern 
estão empenhadas em explorar os 
recursos hídricos disponíveis.

A ideia, porém, não é desvir­
tuar a Alcanorte do seu objetivo 
principal, que é produzir barrilha. 
Construída há mais de 30 anos 
para ser a redentora da produção

de álcalis no Brasil, a empresa se­
quer entrou em operação. No que 
diz respeito a essa matéria-prima, 
Jean Paul diz que a diretoria come­
çou uma análise do mercado no 
país e no exterior para então co­
meçar a etapa de atrair os inves­
timentos. “Estamos começando 
a analisar o mercado, como está 
hoje no Brasil e lá fora, para só de­
pois saber que tipo de investidor 
pode vir. Não queremos nenhum 
aventureiro caindo aqui de pára- 
quedas”, disse Prates.

A primeira conclusão que o le­
vantamento sobre o mercado che­
gou foi que a Alcalis, produtora de 
barrilha localizada em Arraial do 
Cabo (RJ), não é mais competiüva. 
“O Brasil poderia estar produzindo 
barrilha em Macau”, sentencia o di­
retor da Alcanorte. O Rio Grande do 
Norte é hoje o local mais apropria­
do para tal produção porque abri­
ga, próximo à empresa, produção 
de sal e calcário, itens prioritários à 
composição do processo de produ­
ção da barrilha. No Rio de Janeiro, 
por exemplo, o sal utilizado sai da­
qui e o calcário é de Minas Gerais.

“O negócio foi feito lá, porém, 
porque trinta anos atrás Arraial 
do Cabo tinha uma produção de

sal significativa e o calcário era re­
tirado do fundo da lagoa Ararua- 
ma. Mas isso foi proibido e as sa­
linas deram lugar a grandes em­

preendimentos imobiliários. Isso 
dificultou completamente a fabri­
cação de barrilha na Álcalis”, expli­
ca. Ainda não há, entretanto, pos­

síveis investidores para a Alcanor­
te neste segmento. Quando o estu­
do for finalizado é que a diretoria 
irá correr atrás dos empresários.► Chineses conheceram instalações de Macau

MINÉRIO, ENERGIA E ÁGUA
A Alcanorte tem hoje três mil 

hectares de concessão mineral 
para exploração de calcário auto­
rizada pelo Governo Federal, en­
tre terras próprias e outros peda­
ços cedidos. A diretoria da empre­
sa já começou a procurar empre­
sas interessadas em explorar ou 
pelo menos comprar o cimento 
que será produzido. Entre elas está 
a Votorantim.

“Estamos começando a con­
versar pra saber se eles têm inte­
resse de trabalhar conosco na ex­
ploração do calcário ou de pelo 
menos comprar a produção”, de­
fine Prates. O diretor ainda não 
sabe precisar, entretanto, quantas 
toneladas de cimento serão possí­
veis produzir nos três mil hectares 
concedidos para exploração.

A outra frente de trabalho está 
na área de energia eólica e solar. 
Segundo Jean-Paul Prates, “imagi­
na-se que haja um potencial mui­
to bom” na área da Alcanorte, in­
clusive em um terreno de 30 hec­
tares que serviria para um proje­
to piloto de produção de energia a 
partir do sol, que tem interesse de 
um grupo espanhol. “Eles já estão 
analisando a área”, adianta Prates. 
Próximo ao local há pelo menos 
mais 100 hectares que serviriam 
para algum projeto de eólica.

“Em eólica a gente tem que 
medir ou procurar quem está me­
dindo vento próximo ao terreno 
para ver se a área tem potencial. 
Achamos que tem pelo menos um 
terreno de 100 hectares perfeita­
mente acoplável a um projeto de 
eólica vizinho, que já está na fase 
de medição dos ventos”, detalha o 
diretor da Alcanorte.

O projeto considerado mais 
imediato e próximo de se concre­
tizar é o de recursos hídricos. De 
acordo com Prates, pode ser que a 
Alcanorte esteja captando e distri­
buindo água até o final deste ano. 
As conversas com a Caern e a Pe- 
trobras já começaram e há inte­
resse das empresas em explorar os 
recursos existentes. Em Pendên­
cias já há uma estação da Alca- 
norte com uma adutora que cap-

c c
O FOCO CONTINUA SENDO VIABILIZAR A 
PRODUÇÃO DE BARRILHA, MAS A FÁBRICA 
FOI DIMENSIONADA PARA UMA ÉPOCA EM 
QUE AS NECESSIDADES ERAM OUTRAS.”
Jean Paul Prates
Diretor da Alcanorte

ta água e leva para outros muni­
cípios como Macau e Guamaré. 
“Sabemos que Guamaré tem cres­
cimento esperado praticamen­
te certo, com potencial de ser do­
brado ou até triplicado. É um volu­
me considerável de negócios que 
pode ser feito junto aos proprietá­
rios de terra”, enfatizou.

Jean Paul Prates faz questão de 
frisar que não pretende desviar a 
Alcanorte de seu objetivo princi­
pal. “O foco continua sendo viabi­
lizar a produção de barrilha, mas 
a fábrica foi dimensionada para 
uma época em que as necessida­
des eram outras. Fui lá esses dias 
e entrei em um ala em que nun­
ca havia estado antes, onde guar­
dam os papéis da contabilidade

das décadas de 1970 e 1980. Tem 
muita coisa que precisa ser ajusta­
da”, conta.

Com o levantamento dos ati­
vos foi possível descobrir, inclu­
sive, que a Alcanorte possui uma 
pista de pouso do outro lado da 
estrada onde está situada a fá­
brica. Há ainda um escritório em 
Areia Branca, que está sendo usa­
do por outra empresa de maneira 
irregular, que a diretoria não tinha 
conhecimento até fazer a pesqui­
sa. Segundo o estudo, a Alcanorte 
possui uma área total de 300 hec­
tares, sendo 100 do campo de pou­
so, 100 da sede e fábrica e mais 100 
da vila industrial. São mais 3,6 mil 
hectares de concessões minerais, 
dos quais 300 ha são próprios.

SAUDE, BELEZA, PROFISSÃO 
ETUDO QUE ENVOLVE 

O UNIVERSO FEMININO 
VOCÊ ACOMPANHA NO 

BAND MULHER, CO M  A  
APRESENTAÇÃO DE 

JULIANA CAVALCANTE E 
PARTICIPAÇÃO DE 
CAMILA SAVANA

De segunda a sexta 
‘ à s  14h00

CAMILA SAVANA

NA BAND NATAL A GENTE QUER CADA VEZ MAIS. MUITO MAIS

OLHO NATELA OLHO NA BAND,



Cidades Editor (Interino)
Carlos M agno Araújo

E-m ail
cidades@ novojornal,jor,br

Fones
84 3 2 0 1 ,2 4 4 3  /  3 2 2 1 ,3 4 3 8

NATAL, QUARTA-FEIRA, 27 DE ABRIL DE 2011 /  NOVO JO R NAL /  9

URBANA9
/  LIMPEZA /  MINISTÉRIO PÚBLICO MOVE A TERCEIRA AÇÃO 
CIVIL PÚBLICA CONTRA A URBANA POR IRREGULARIDADES 
E FALTA DE FISCALIZAÇÃO NA COLETA DE LIXO

FREGUÊS DO JUDICIÁRIO

► Coleta irregular de lixo vem sendo critica pelos natalenses e investigada pelo Ministério Público

PRESIDENTE INTERINO: 
NÃO HAVERÁ MUDANÇAS

JALMIR OLIVEIRA
DO NO VO  JO R N A L

O MINISTÉRIO PÚBLICO Estadual in­
gressou ontem na Justiça com 
uma ação civil pública contra a 
Urbana pela falta de controle na 
fiscalização das empresas que 
prestam serviço de coleta de lixo 
em Natal.

O autor da ação, o promotor 
do Meio Ambiente João Batista 
Machado, afirma que o serviço 
não é apropriado e há ocorrência 
de irregularidades.

Em sua ação, enviada on­
tem à Juíza Andréia Régia, da 18a 
Vara Cível de Natal, o promotor 
alega que o recolhimento de lixo 
está sendo feito de modo inade­
quado. Em terrenos baldios, por 
exemplo, o lixo é recolhido com 
grandes somas de areia. Deste 
modo, como as empresas de co­
leta são remuneradas através da 
pesagem dos resíduos recolhi­
dos -  cada tonelada custa à Ur­
bana R$ 84 - , estas acabam rece­
bendo mais do que deviam.

Esta irregularidade se justifi­
ca devido às falhas do serviço de 
fiscalização de pesagem do lixo, 
segundo o promotor, na estação 
de transbordo de Cidade da Es­
perança, local para onde todo o 
resíduo doméstico coletado é 
transportado. Segundo o Minis­
tério Público, a Urbana está pa­
gando pelo recolhimento, trans­
porte e destino final de areia e 
terra, sem ter resolvido efetiva­
mente o problema da limpeza 
das vias públicas

“Tais irregularidades impli­
cam despesas públicas exorbi­
tantes, com o enriquecimento 
ilícito de terceiros, em detrimen­
to do patrimônio público. Vê-se, 
portanto, que o principal pro­
blema da Urbana não é a falta

de recursos, mas a má adminis­
tração dos mesmos”, discorreu 
o promotor João Batista. A ação, 
na verdade, serve de instrumen­
to de pressão. O objetivo é que a 
companhia implante, de modo 
definitivo, um sistema de fisca­
lização rigoroso, de toda a carga 
que chegar à Estação de Trans­
bordo de Cidade Nova.

O promotor pede a instala­
ção de um ponto de coleta, tam ­
bém chamado de ecoponto, no 
bairro Pitimbu, para ordenar o 
descarte de material de constru­
ção no local, bem como a insta­
lação de placas proibindo o de­
pósito de lixo domiciliar no local.

Na Estação de Transbordo 
de Cidade Nova, o MP pede a 
instalação de câmeras de vídeo 
nas proximidades das balanças 
e área de descarrego de cami­
nhões, com acesso às imagens 
no endereço eletrônico da Urba­
na e do Ministério Público, aces­
sível ao público, 24 horas por dia, 
ininterruptamente.

As câmeras também serão 
instaladas no Aterro do Guajiru, 
já que neste local os caminhões 
são remunerados por hora, pois 
não há estações de pesagem no 
aterro. A companhia também 
deve instalar- rastreadores GPS 
nos caminhões que prestam ser­
viços de coleta domiciliar'.

0  Ministério Público requer 
ainda fixação de multa diária, di­
retamente à Urbana e ao agente 
responsável, ou seja, ao Diretor- 
Presidente. No entanto, desde a 
saída do antigo presidente Bosco 
Afonso, o órgão está sendo geri­
do de forma interina. Neste caso, 
a multa recairá sobre apessoa da 
diretora financeira, Maria Solan­
ge Ferreira da Silva. 0  valor da 
multa ainda será estipulada pela 
Juíza Andréia Régia.

IVANlZIO RAMOS /  NJ

► Sérgio Pinheiro: sem ter sido ainda 
comunicado, não mudará nada

A Urbana continuará com o 
mesmo sistema de fiscalização do 
serviço da coleta de lixo. 0  presi­
dente interino da companhia, Sér­
gio Pinheiro, alega que ainda não 
foi comunicado oficialmente da 
ação civil pública. “Não haverá 
mudanças. 0  sistema de fiscaliza­
ção continua normalizado”, justifi­
cou. 0  diretor interino explica ain­
da, com relação ao serviço feito na 
Estação de Transbordo, que há um 
fiscal verificando as cargas dos ca­
minhões de coleta para evitar- pos­
síveis fraudes na pesagem.

Hoje, aliás, é a data limite, es­
tipulada pelo Ministério Público, 
para que a Urbana entregue os do­

cumentos dos contratos com as 
empresas que prestam serviço de 
coleta de lixo, bem como outros 
contratos particulares e o detalha­
mento total da dívida da urbana, 
algo em torno dos R$ 24 milhões. 
“Já está tudo pronto. Semana pas­
sada nós assinamos um termo de 
compromisso para a entrega de 
todos os contratos”, afirmou.

Além disso, o Termo de Ajusta­
mento de Conduta (TAC) propos­
to pelo Ministério Público, propos­
to anteriormete pelos promotores 
de Defesa do Patrimônio Público, 
Sílvio Brito, e do Meio Ambiente, 
João Batista Machado, ainda não 
foi assinado pela Urbana. O do­

ANASTÁCIA VAZ /  NJ

► Promotor João Batista Machado: 
problema está na má administração

cumento pede a adoção de medi­
das para a redução de fraudes nos 
contratos da companhia. Uma vez 
que a Companhia está sem um  di­
retor-presidente efetivo, não há 
um representante com legitimida­
de para assinar o referido acordo.

Além disso, a Urbana preci­
sa do aval da Procuradoria Geral 
do Município para firmar o TAC, 
em razão de ter personalidade ju­
rídica autônoma. Ainda de acor­
do com Pinheiro, a documenta­
ção já está sob análise do setor ju­
rídico da procuradoria do municí­
pio. O NOVO JORNAL tentou ouvir 
o procurador Bruno Macêdo, mas 
não obteve sucesso.

/  MUSEU /

Projeto da Rampa tem, 
finalmente, chance de decolar

ARBtMIRO LIMA /  NJ

► Maquete virtual do Centro Cultural da Rampa foi exibida durante entrevista coletiva

CLÁUDIO OLIVEIRA
D O  NO VO  JO R N A L

O PRÉDIO DA Rampa, localizado em 
Santos Reis, um dos conjuntos ar­
quitetônicos mais representativos 
da história de Natal, será finalmen­
te recuperado para se transfor­
mar no Centro Cultural da Ram­
pa. Após as obras, o prédio que se 
encontra em estado de abandono 
deverá manter a mesma estrutu­
ra com poucas alterações em sua 
edificação. O projeto foi apresenta­
do na tarde de ontem no Museu da 
Rampa, pela empresa pernambu­
cana Cunha Lanferman Engenha­
ria, vencedora da licitação.

A área onde se encontra a 
Rampa é tombada pela Funda­
ção José Augusto como patri­
mônio histórico e vai abrigar um 
museu para preservar a memó­
ria histórico-social da aviação do 
Rio Grande do Norte, os fatos re­
lacionados à 2a Guerra Mundial, 
bem como os aspectos sócio-an­
tropológicos da vida potiguar en­
tre 1920 e 1945. A torre de contro­
le será transferida do lado original 
para o lado oposto, para facilitar o

acesso aos visitantes que terão um 
espaço para café, com caracterís­
ticas do “american bar”, tanto no 
térreo como no segundo pavimen­
to do prédio, em locais privilegia­
dos para apreciar o rio Potengi e o 
pôr do sol.

Um acervo material deve ser 
criado mediante parceria entre a 
Secretaria de Cultura e coleciona­
dores e instituições assemelhadas. 
Outras aquisições deverão ser efe­
tuadas por meio de editais especí­
ficos. A Secretária extraordinária 
de Cultura Isaura Rosado garan­
tiu que serão realizadas campa­
nhas de doações na cidade e pes­
quisas em todo o Brasil para ad­
quirir materiais e produções sobre 
o tema do museu, que é a aviação. 
Ela mesma garante que já come­
çou a busca.

A proposta é que o Museu da 
Rampa possa desenvolver progra­
mas de qualificação e treinamen­
to em museologia, além de ativi­
dades educativas para diferentes 
públicos. No espaço também se­
rão promovidas exibição de ar­
tes com exposições temporárias e 
permanentes, palestras e oficinas.

O Memorial do Aviador será 
construído sobre o antigo pátio de 
aeronaves, feito de concreto de vi­
dro, sem ferir o aspecto arquitetô­
nico histórico da Rampa, que fica 
bem ao lado. No memorial, além 
das salas da administração e do 
espaço em homenagem aos avia­
dores, haverá um auditório com

capacidade para 126 lugares.
O espaço comportará ainda 

estacionamento com 85 vagas, 
áreas externas para jardins e para 
eventos, amplo acesso para pedes­
tres, com adaptações que seguem 
as normas da Associação Brasi­
leira de Normas Técnicas (ABNT) 
para as pessoas com limitações.

Dois piers vão proporcionar uma 
maior proximidade com o rio e fa­
cilitar atividades náuticas.

A arquiteta Evelyn Schor expli­
cou que o projeto foi elaborado le­
vando em consideração um ex­
tenso estudo que abrangeu a área 
urbanística da Rampa, o levanta­
mento arquitetônico e um laudo

técnico que constatou a impossi­
bilidade de restauração do cais e 
as boas perspectivas de, com a re­
forma, preservar a edificação do 
prédio da Rampa.

Segundo a arquiteta, a idéia 
é que o Centro Cultural da Ram­
pa possa adquirir sustentabili- 
dade, de forma que não dependa 
unicamente de auxílios e subven­
ções concedidas pelo Estado, do­
ações ou convênios, podendo ge­
rar receita com a arrecadação de 
ingressos, eventos, estacionamen­
to, venda de produtos relaciona­
dos ao tema do museu, aluguel de 
espaços para eventos, inscrições 
em oficinas, capacitações, cursos 
e palestras.

De acordo com o secretário de 
Estado do Turismo Ramzi Elali o 
projeto custa R$ 380 mil e a obra 
está orçada em R$ 7 milhões. A li­
citação para a contratação da em­
presa que executará os trabalhos 
deverá ser aberta no segundo se­
mestre deste ano, com prazo para 
início dos trabalhos na Rampa no 
primeiro semestre de 2012. A esti­
mativa é que em 2013 o local pos­
sa ser aberto ao público.
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É DENGUE
QUE NÃO ACABA MAIS
/  SAÚDE /  ENQUANTO NÚMEROS DA DENGUE DISPARAM, SECRETÁRIOS DIVERGEM SOBRE CONTRATAÇÃO 
FEITA PELA PREFEITURA E ESPECIALISTA ADVERTE PARA “FLUXO INVERTIDO” NO GISELDA TRIGUEIRO

NEY DOUGLAS /  NJ

► Hospital dos Pescadores, nas Rocas, é uma das unidades que tem sofrido sobrecarga em razão dos casos suspeitos de dengue

SÉRGIO HENRIQUE SANTOS
DO NO VO  JO R N A L

OS CASOS DE dengue não param de 
crescer semanalmente em Natal e 
no Rio Grande do Norte. Os bole­
tins mais recentes divulgados pe­
las secretarias municipal (SMS) 
e estadual de saúde (Sesap) reve­
lam que as medidas tomadas pe­
los gestores não têm dado conta 
da erradicação dos focos do mos­
quito transmissor, o Aedes aegyp- 
ti. Atualmente Natal tem 2.054 ca­
sos notificados de dengue. No Es­
tado são 8.993. Os números repre­
sentam um  aumento de 543,88% 
dos casos em relação ao mesmo 
período de 2010, e de 20,26% da se­
mana epidemiológica anterior.

Nos primeiros boletins, em ja­
neiro, foram 57 casos no RN. No 
dia 11 de fevereiro, a dengue já 
contabilizava 835 casos, quando 
houve a primeira (e até agora, úni­
ca) morte suspeita de dengue. No 
dia 7 de março, o Estado já  conta­
va com 6.643 casos.

Na capital, Natal, o número 
cresceu desde o início do ano, e se 
intensificou nos dois últimos me­
ses. No início de março, foram no­
tificados 664 casos. Na segunda se­
mana, 1.090, na terceira, 1.437, e na 
última semana, 1.708. Na mais re­
cente semana epidemiológica di­
vulgada pela Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS), foram 2.054 ca­
sos. O número se refere à semana 
entre 3 e 9 de abril, antes do lan­
çamento do Plano de Contingen-

Se há falha na prevenção, o 
problema recai na assistência, 
ou seja, o número de doentes só 
aumenta. A Secretaria Estadual 
de Saúde estima que, num cená­
rio ideal de eliminação dos mos­
quitos, o custo seria zero, uma 
vez que depende apenas da cons­
cientização da população em evi­
tar criadouros do mosquito. No 
entanto, mesmo com a incidên­
cia, é mais barato prevenir do que 
remediar. Com prevenção, o Es­
tado gasta menos de R$ 2,00 por 
média de habitantes, ou seja, co­
ordenando e monitorando a reso-

ciamento da Dengue, na semana 
seguinte.

A situação preocupa mas ain­
da está longe de se equiparar ao 
surto epidêmico de 2008, quan­
do foram 15.584 casos notificados 
no município de Natal. Os primei­
ros casos de dengue em Natal fo­
ram notificados em 1996 (1.339 
casos). Entre 1996 e 2003, a doen­
ça apresentou um comportamen­
to cíclico, com surtos epidêmi­
cos em anos alternados. Em 2001 
houve o primeiro pico epidêmico 
(19.221 casos). A partir de 2004, o 
que ocorreu foi uma curva de cres­
cimento que culminou com o sur­
to de 2008. Nos ano seguinte, hou­
ve redução de 93,4% e, em 2010, 
houve um incremento de 165% 
(4.112 casos).

Apesar disso, não faltou ver­
ba pública para tratar os doen­
tes e trabalhar na prevenção. Em 
2010, Natal recebeu, apenas para 
a vigilância epidemiológica, R$ 
5.092.441,78. Este ano, até ago­
ra, veio R$ 1.988.121,47. Os recur­
sos são oriundos do Ministério da 
Saúde e são dirigidos diretamen­
te para a conta da saúde da Prefei­
tura do Natal. Os dados constam 
no site do MS (www.fns.saude.gov. 
br), e estão disponíveis para con­
sulta pública. Ainda assim, a Pre­
feitura de Natal viu a necessidade 
de recorrer a uma organização so­
cial do terceiro setor, o Instituto de 
Tecnologia, Capacitação e Integra­
ção Social (ITCI), que desde a se­
gunda-feira passada, dia 18, atua

lutividade das ações em cada mu­
nicípio do Rio Grande do Norte. 
“Com o tratamento, o valor che­
ga a ser vinte vezes maior”, disse 
Juliana Araújo, subcoordenadora 
de Vigilância Epidemiológica da 
Sesap.

A ITCI foi contratada pela 
prefeitura pelo valor de R$ 8 mi­
lhões por 90 dias de contrato. Se 
cada dia custa aos cofres da ca­
pital R$ 90 mil, e tomando por 
base a informação divulgada on­
tem pelo NOVO JORNAL, de que 
há subutilização da Central de 
Hidratação, a média de pacien­

no Plano de Contingenciamento 
da Dengue na capital.

“O número de casos só au­
menta em relação às semanas 
anteriores e precisávamos tomar 
medidas urgentes de controle do 
vetor e assistência aos pacientes”, 
declarou a coordenadora de Vigi­
lância Epidemiológica em Saúde 
da SMS, Cristiana Souto. Segun­

tes/dia não ultrapassa 50, chega- 
se à cifra de que, atualmente, por 
cada doente que se trata em Na­
tal, a prefeitura gasta R$ 1.800,00. 
Por dia.

Obviamente, o valor não in­
clui apenas a aplicação de soro fi­
siológico durante 12 horas numa 
central de hidratação em Cidade 
da Esperança, e também recai so­
bre a população que não procu­
ra tratamento médico, receben­
do proteção indireta da elimi­
nação de focos do mosquito por 
parte dos agentes de endemias, 
que atuam em todos os bairros.

do ela, a maior parte da verba pú­
blica foi utilizada, no ano passado, 
no pagamento aos agentes de en­
demias do município. “Atualmen­
te são 320 agentes do quadro de 
servidores. Eles trabalham das 7h 
às 13h, de segunda a sexta, e havia 
um déficit de pelo menos 150 no­
vas contratações. Levamos a de­
manda ao secretário e esperamos

Entre outras demandas, o dinhei­
ro também inclui várias ações co­
ordenadas e de logística, como 
o transporte dos pacientes em 
vans das unidades para a central, 
o treinamento e capacitação de 
agentes antigos e recém-contra- 
tados, os medicamentos neces­
sários ao tratamento, e até a reali­
zação de sobrevoos para localizar 
macrofocos da dengue. O primei­
ro sobrevôo da equipe do municí­
pio aconteceu no sábado de Ale­
luia, e as fotos estão disponíveis 
no site www.natalcontradengue. 
com.br.

que, com a vinda desses novos 
agentes a situação tenda a melho­
rar, especialmente no que se refere 
ao retorno aos domicílios com po­
tenciais focos criadouros”, disse.

Cristiana também afirmou 
que o dinheiro oriundo do Minis­
tério da Saúde serve para preven­
ção e promoção a qualquer agra­
vo de notificação compulsória. Ou

ADJUNTA CRITICA 
CONTRATAÇÃO DE 
PERNAMBUCANOS

A secretária-adjunta da Saúde 
do Rio Grande do Norte, Ana Tâ­
nia Sampaio, afirma que a Sesap 
está fazendo sua parte no que se 
refere à vigilância e tratamento de 
dengue e critica o fato de a prefei­
tura da capital ter contratado uma 
organização social de Pernambu­
co (ITCI) para fazer o que é seu de­
ver constitucional enquanto ente 
público. “A contratação de tercei­
ros para lidar com um surto de 
dengue enfraquece o Sistema Úni­
co de Saúde (SUS). Natal tem sido 
omissa no cumprimento das me­
tas da política estadual de comba­
te à dengue”, criticou ela.

Ana Tânia, que já foi secretá­
ria de Saúde de Natal já na admi­
nistração Micarla de Sousa, dis­
se que nada impede que uma em­
presa qualquer aja em prol da saú­
de pública. “No entanto, o papel 
do terceiro setor deve ter um pa­
pel complementar, e não agir em 
substituição do poder público. Isso 
fere a Lei Orgânica da Saúde (Lei 
n° 8080/1990), e até a Constituição 
Federal”, criticou. “Defendo a ges­
tão pública dos recursos públicos, 
de acordo com a política nacional 
preconizada pelo Ministério da 
Saúde. Nós do Estado temos me­
tas a cumprir e vamos cobrar dos 
municípios o cumprimento das 
suas, e também da União a sua 
responsabilidade”.

O ideal, para a secretária-ad- 
junta, seria moralizar a gestão dos 
recursos públicos municipais. “Es­
tabelecer metas, prazos, dar con­
dições de trabalho para os servi­
dores públicos, como os agentes 
de endemias, para depois, cobrar 
resultados”, declarou, mas ressal­
tou: “Ainda assim, o município age

seja, doenças como dengue, tu­
berculose, hanseníase, leptospiro­
se, calazar, Chagas, influenza, po- 
liomelite, coqueluxe, sarampo, ru- 
béola e raiva. “Para combater a 
dengue é preciso e fundamental a 
ajuda da população, que pode fa­
zer sua parte e denunciar focos 
do mosquito através do telefone 
0800-604-7007”.

dentro de sua autonomia enquan­
to gestor. Nossa preocupação é se 
as metas vão ser alcançadas”.

Quem lida com tratamento 
e assistência dos pacientes com 
dengue também questiona a con­
tratação de uma empresa tercei­
rizada para realizar o combate à 
dengue em Natal. O médico Ênio 
Lacerda, presidente da Sociedade 
de Infectologia do Rio Grande do 
Norte, reuniu ontem à noite cer­
ca de 60 especialistas na área para 
discutir a epidemia de dengue em 
Natal, e a atuação do ITCI. “Obser­
vamos que há um fluxo inverti­
do. O Gizelda Trigueiro, por exem­
plo, que é o hospital de referência 
em tratamento de doenças infec­
ciosas, deveria receber pacientes 
com quadro clínico mais grave, ou 
seja, com complicações decorren­
tes da dengue. No entanto, o Gizel- 
da estava enviando pacientes para 
a Central de Hidratação de Cidade 
da Esperança”, apontou Ênio.

Outro problema na lógica de 
atuação do ITCI é que não está sen­
do cumprida a orientação do Mi­
nistério da Saúde e da Organização 
Mundial de Saúde (OMS). “Pacien­
tes com dengue clássica devem ser 
tratados em casa. Pacientes com 
complicações em unidades em que 
se possam ser observados sinais de 
alerta, e pacientes com dengue he­
morrágica ou outras complicações, 
aí sim, estes devem ser internados”, 
disse o infectologista.

Para Ênio, o cenário ideal da 
dengue seria se a rede básica fun­
cionasse a contento, com labora­
tórios para fazer a sorologia, an­
tes de encaminhar para tratamen­
to específico. “Observamos que 
a rede básica não está preparada 
para uma epidemia como essa”, 
finalizou.

CONTINUA 
NA PÁGINA 11 ►
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► Juliana Araújo: é mais barato prevenir do que remediar ► Ana Tânia, ex-prefeitura e hoje no estado: “Natal tem sido omissa”

SEM PREVENÇÃO, CUSTO SALTA 
DE R$ 2 PARA R$ 40 POR PESSOA

http://www.fns.saude.gov
http://www.natalcontradengue
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SECRETÁRIO 
DEFENDE ITCI E 
AÇÃO DO ESTADO

► Para Domício Arruda, a situação da dengue ainda está sob controle

carro fumacê. A situação está sob 
controle e não acreditamos que a 
dengue tipo 4 irá atingir o Estado. 
Se isso acontecer, poderia agravar 
ainda mais o quadro da doença”.

Domício entende as críticas de 
Ana Tânia, mas avalia como posi­
tiva a contratação da ITCI para ge­
rir a dengue na capital. “Do ponto 
de vista médico, foi a melhor so­
lução encontrada pela prefeitura. 
É um a empresa que já sabe agir 
em situação de epidemias de den­
gue, já que atuou na cidade do Rio 
de Janeiro, onde obteve resultados 
positivos, quando a cidade passou 
um surto do mosquito”.

CONTINUAÇÃO 
DA PÁGINA 10 k

O secretário estadual de Saúde, 
Domício Arruda, destacou o pa­
pel do Estado no combate ao sur­
to epidêmico por que passa o Rio 
Grande do Norte. ‘A dengue trans­
formou-se numa doença endêmi­
ca e a cada dois anos aumenta o 
número de casos. O papel do Esta­
do é coordenar as ações dos muni­
cípios e fornecer os insumos, pois 
são eles que contratam os agentes 
de endemias e fazem a coleta das 
larvas. E recentemente a Sesap as­
sumiu a função de circular com o

► Ana Ferreira e Rosineide Ferreira, as irmãs e, de cabeça baixa, Rafaela Carvalho, de 20 anos, a vizinha

IRMÃS
CORAGEM
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A OPERAÇÃO SURGIU DO IMPREVISTO
Como já foi dito, a prisão das 

duas irmãs e da vizinha se deu 
por acaso. Tudo começou com a 
abordagem feita em um táxi que 
circulava pela região em atitu­
de suspeita. Diante da estranhe­
za dos moradores, a polícia rece­
beu uma denúncia anônima. Da' 
as viaturas do 4° Batalhão da Po­
lícia Militar foram acionadas e o 
veículo que trafegava sem rumo 
acabou interceptado.

No interior do automóvel os 
policiais encontraram Rosineide, 
visivelmente drogada. Após ad­
mitir que havia consumido coca­
ína, a mulher foi revistada. Com 
ela foram encontradas trouxi- 
nhas da referida droga e mais um 
tablete de maconha. Ao se iden­
tificar, Rosineide ainda se atrapa­
lhou e entregou a identidade da 
irmã. Bingo. Após consultar a fi­
cha da acusada e o da irmã, o te­
nente Ewerton Moura desco­
briu que Ana Maria era foragida 
da Justiça, havendo inclusive um 
mandado de prisão em aberto 
contra ela.

FOTOS: NEY DOUGLAS /  NJ

/  POLÍCIA /  PRISÃO DE IRMÃS E DE VIZINHA DELAS QUE CONSUMIAM E TRAFICAVAM REVELA 
MAIS UMA VEZ A FACE PERVERSA DO MUNDO DAS DROGAS

ANDERSON BARBOSA
D O  NO VO  JO R N A L

ROSINEIDE FERREIRA DA Silva tem 
33 anos, possui quatro filhos e 
está grávida de cinco meses. Ana 
Maria Ferreira da Silva tem 26 e 
já é mãe de outras duas crianças. 
O que as duas protagonistas des­
ta história têm em comum? Além 
de irmãs de sangue, ambas são 
viciadas em drogas, tiveram seus 
respectivos maridos assassinados 
por traficantes rivais e já tiveram 
muitas complicações com a Justi-

ça. E agora? E agora as duas estão 
na cadeia.

Ambas foram presas junta­
mente com a vizinha, uma jovem 
chamada Rafaela Priscila de Car­
valho, de 20 anos, que também 
é gestante. Faz um mês que es­
pera pelo terceiro filho, pois em 
casa ela já tem duas crianças para 
criar, um a menina de um  ano e 
um garoto que na próxima sema­
na completará quatro. As três pri­
sões aconteceram na madrugada 
de ontem, durante uma operação 
policial casual, realizada na co-

munidade dos Garis, no conjun­
to Alto da Torre, Zona Norte da 
cidade.

Rosineide, a mais velha do 
trio, foi autuada por tráfico de en­
torpecentes e associação às dro­
gas. Com ela foram apreendi­
dos oito gramas de cocaína e 61 
gramas de maconha. Já a caçula, 
até então foragida da unidade fe­
minina do Complexo Penal João 
Chaves, cumpria pena no regi­
me semiaberto por porte ilegal de 
arma de fogo, mas deixou de as­
sinar sua presença desde dezem-

bro do ano passado. Ela também 
responderá por tráfico.

Já a vizinha, que foi detida 
na sequencia, estava em casa, na 
mesma rua das duas irmãs, iro­
nicamente batizadas pelos poli­
ciais da Delegacia de Plantão da 
Zona Sul como ‘irmãs do tráfi­
co’. Na moradia de Rafaela foram 
apreendidas 18 pedras de crack, 
dez munições de revólver calibre 
38, uma trouxinha de maconha 
e um a motocicleta desmontada. 
Resultado: também vai respon­
der por tráfico de entorpecentes.

► Droga em poder das suspeitas foi 
recolhida pela polícia

Constatada a novidade, a via­
tura seguiu com Rosineide até a 
casa onde estava a irmã foragida. 
Ana Maria foi encontrada no Alto 
da Torre, numa casa localizada 
na rua que leva o mesmo nome 
do conjunto. Vizinhos que não 
quiseram se identificar revelaram 
aos policiais que na residência 
funcionava uma boca de fumo. 
Disseram também que as donas

do ponto eram as irmãs Rosinei­
de e Ana Maria.

Durante a revista feita no lo­
cal os policiais encontraram e 
apreenderam um a balança de 
precisão usada na pesagem de 
drogas, quatro munições de pis­
tola ponto 40, um  cartucho in­
tacto de espingarda calibre 12, di­
nheiro fracionado e mais um ta­
blete de maconha.

Em seguida, Ana Maria tam ­
bém relatou que a droga que con­
sumia era encomendada e com­
prada justamente a Rafaela, que 
estava numa casa vizinha a da 
irmã. Dito e feito. Em vistoria re­
alizada também na residência da 
vizinha, os policiais acharam as 
pedras de crack, a trouxinha de 
erva, as dez munições de revólver 
e a motocicleta desmontada.

NOVO EXAME FACILITA 
DIAGNÓSTICO

Não apenas a ITCI atua no 
combate ao Aedes Aegypti em Na­
tal. A Secretaria Municipal de Saú­
de (SMS) está disponibilizando 
um novo exame para o diagnósti­
co da doença nas unidades labo­
ratoriais da rede: o NS1. Diferente 
de outros métodos, o exame pode 
detectar a presença da infecção já 
poucas horas a partir do contá­
gio e o resultado é entregue em até 
24h ao paciente.

“O exame é um dos mais mo­
dernos disponíveis no país. Através 
dele é possível detectar o anticorpo 
que combate a proteína do vírus 
da dengue e, junto à avaliação clí­
nica dos sintomas, possibilita um 
diagnóstico mais rápido e mais es­
pecífico e um melhor acompanha­
mento do quadro, evitando assim 
complicações da doença”, explicou 
a bioquímica Magda Fabiana Dan­
tas, responsável pelo Setor de Aná­
lises Clínicas da SMS.

Segundo Magda, a NS1 é uma 
microproteína que faz parte da 
constituição do vírus flaviridae, 
que transmite a dengue. ‘Ao picar 
um a pessoa, o Aedes aegypti ino­
cula o vírus, que procura uma cé­
lula humana, grudando nela e in­
jetando seu material genético nos 
linfócitos. O NS1 produz anticor­
pos que dão um a resposta à prote­
ína do vírus. O exame detecta, no 
sangue circulante, a reação circu-

lante ao NS1”, explicou. Ela disse 
que o método é eficiente porque, 
após o 6° dia doente de dengue, 
o paciente começa a se recuperar 
por si próprio. “Este exame detec­
ta  dengue em até trinta minutos, 
logo que a pessoa sente os primei­
ros sintomas”.

O exame pode ser realizado 
em laboratórios de unidades de 
saúde nos cinco distritos sanitá­
rios da capital, são elas: Unidade 
Mista de Felipe Camarão, Unida­
de Mista das Quintas, Centro de 
Referência Infantil Sandra Celeste, 
Policlínica Cidade Esperança, Poli­
clínica Dr José Carlos Passos, Uni­
dade Mista de Mãe Luiza, Hospi­
tal dos Pescadores, Unidade Mista 
Cidade Satélite, Unidade de Pon­
ta  Negra, Hospital da Mulher Prof. 
Leide Morais, Unidade Mista Paju- 
çara e Policlínica Asa Norte.

Magda Dantas destaca ain­
da que, além do NS1, estão sen­
do oferecidos nas unidades o exa­
me específico para o diagnóstico 
pela sorologia Elisa (IgM e IgG), 
com resultado em até 72 horas; e 
os exames inespecíficos de prova 
do laço, hemograma, plaquetas, 
TGO, TGP e Albumina. A entrega 
do resultado dos exames inespecí- 
ficos nas unidades 24 horas é rea­
lizada em até 24h e, nas unidades 
de atendimento 12 horas, a entre­
ga é feita em até 48 horas.
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“TAVA ‘NOIADA’ MESMO, 
FUMANDO UMAS PEDRINHAS”

A surpresa não foi apenas en­
contrar Ana Maria em casa, tran­
quila e sossegada. Não. O flagran­
te foi achá-la usando drogas, mui­
to doida. Ela, a irmã mais velha e 
a vizinha Rafaela concordaram 
em falar com o NOVO JORNAL. 
A conversa aconteceu na Delega­
cia de Plantão da Zona Sul, para

onde as moças foram conduzidas 
após exames de corpo de delito 
realizado no Instituto Técnico- 
Científico de Polícia (Itep).

À reportagem, todas disseram 
ainda estar sob efeito das drogas 
que haviam consumido antes das 
prisões. “Tava noiada mesmo, fu­
mando umas pedrinhas”, admitiu

Ana Maria. A irmã mais velha, que 
também havia acabado de cheirar 
cocaína quando foi abordada no 
táxi, emendou: “Eu cheiro mesmo. 
Desde menina, quando fui presa a 
primeira vez. De lá pra cá fico noia­
da todo dia. Cheiro cocaína e fumo 
maconha”, assumiu Ronineide.

Por último foi a vez de Rafaela,

vizinha das irmãs do tráfico, tam­
bém dar seu testemunho. “Sou de 
Assu. Meu marido foi preso em 
março. Caiu com uma moto rou­
bada”, afirmou. “E para sobreviver 
e manter as crianças você vendia 
droga?”, questionou o repórter. “Eu 
fumo crack. Sou viciada. Vendo só 
de vez em quando”, concordou.
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/  NORDESTE /  ALÇADO À CONDIÇÃO DE CHEFE REGIONAL DO MINISTÉRIO DA CULTURA APÓS INTEGRAR A CRITICADA GESTÃO 
DA FUNDAÇÃO JOSÉ AUGUSTO, FÁBIO LIMA ANUNCIA PLANOS E FILOSOFA: “SE A VIDA ENSINA, EU SOU UM APRENDIZ”

RAFAEL DUARTE
DO NO VO  JO R N A L

DEPOIS DE CULTURA, desafio é a 
palavra que Fábio Lima mais 
pronuncia na entrevista. Aos 
44 anos, o primeiro potiguar 
a ocupar a função de che­
fe de Representação Regio­
nal do Nordeste do Ministé­
rio da Cultura sabe que, ape­
sar da escrita diferente, nes­
se momento as duas palavras 
têm a mesma simbologia. No 
novo posto, Lima será o res­
ponsável por articular ações 
ligadas ao MinC em oito es­
tados nordestinos. Somente 
a Bahia tem um a representa­
ção própria.

Já no primeiro mês, o ges­
tor vem viajando pelos esta­
dos para ouvir as reivindica­
ções de artistas e produtores. 
A agenda ainda é flexível, ain­
da assim pretende dedicar as 
segundas-feiras para receber 
os natalenses numa das salas 
do prédio reformado do Insti­
tuto Federal do Rio Grande do 
Norte, localizado na avenida 
Rio Branco, Centro. “Não po­
derei estar todas as segundas- 
feiras, mas quem quiser agen­
dar audiências deve enviar 
um email para nordeste@cul- 
tura.gov.br”, informa o repre­
sentante regional do minis­
térios, que vem despachando 
com secretários estaduais e

municipais de cultura e listan­
do as prioridades de cada ges­
tor na área.

Até o ano passado, Fábio 
Lima era o número 2 da Fun­
dação José Augusto nas ges­
tões de Wilma de Faria e Ibe- 
rê Ferreira de Souza. Acima 
dele, somente o poeta e jor­
nalista Crispiniano Neto, pre­
sidente do órgão durante o 
mesmo período. Com a m u­
dança no governo estadual, 
que deu lugar à oposição do 
DEM, a dupla petista deixou a 
fundação. Porém, a eleição de 
Dilma Rousseff no plano na­
cional e a força política da de­
putada federal Fátima Bezer­
ra levaram o natalense a um 
posto ainda mais alto no ce­
nário regional.

Militante do PT desde 
1987, quando entrou para o 
serviço público e se tornou 
sindicalista, ele assumiu o 
posto há 30 dias com as cre­
denciais de gestor da cultu­
ra estadual potiguar nos últi­
mos quatro anos e integran­
te da comissão nacional que 
idealizou o programa de cul­
tura nos governos Lula e Dil- 
ma. “Minha indicação teve o 
aval da deputada federal Fáti­
ma Bezerra e do departamen­
to setorial de cultura do PT. E 
pesou também o domínio po­
lítico que tenho do progra­
ma”, diz.

UM APRENDIZ 
DA VIDA

Como gestores, Fábio Lima 
e Crispiniano Neto sofreram 
pesadas críticas, de produto­
res culturais, de artistas da ci­
dade e da imprensa. Sobre esse 
passado recente, no entanto, o 
novo representante do Minis­
tério da Cultura não se abala. 
Reconhece algumas das críti­
cas, mas acredita que a maio­
ria foi injusta, feita por gente a 
quem, hoje, deseja apenas fe­
licidade. “Não me preocupo 
com isso, não. Sinceramente 
não estou a fim de jogar mi­
nhas energias nisso. Existem 
pessoas que pensam peque­
no e a essas pessoas eu desejo 
felicidade. O ódio só faz mal a 
quem odeia”, reflete.

Durante o período em 
que atuou na FJA, o PT apos­
tou na política de editais pú­
blicos para estimular a pro­
dução cultural em áreas 
como música e artes visuais. 
A tentativa, porém, fracas­
sou. Segundo Lima, porque o 
dinheiro estadual para ban­
car os projetos foi empenha­
do e depois retirado pelo Go­
verno do Estado para pagar 
outras dívidas. Conclusão: a 
FJA terminou a gestão passa­
da com um débito de R$ 400 
mil com os artistas da cida­
de. “Foi uma tentativa, mas 
não deu certo porque não ti­
nha dinheiro. Havia R$ 1 mi­
lhão e, de repente, a verba foi 
retirada num cenário de cri­
se pelo qual o governo estava 
passando. Ficou inviabilizado 
o pagamento de alguns edi­
tais. As pessoas sabiam dis­
so, mas as críticas são por ou­
tros elementos. Ainda conse-

guimos pagar cerca de R$ 600 
mil, mas ainda faltaram R$ 
400 mil”, conta.

O novo desafio é encara­
do com alegria. “Fiquei feliz 
com o convite formulado pela 
ministra Ana de Hollanda; é 
uma forma de reconhecimen­
to pela trajetória que cons­
truí na área de gestor público. 
É bom trabalhar com o que 
você gosta e onde você gos­
ta. Estou muito feliz e espe­
rançoso que as coisas avan­
cem”, disse.

Sobre a relação com a atu­
al secretária extraordinária de 
Cultura, Isaura Amélia Rosa­
do, que quando assumiu acu­
sou a gestão de Crispiniano 
Neto de mandar cancelar con­
vênios firmados com o Minis­
tério da Cultura no final do go­
verno, ele disse que não mis­
tura as coisas. “Eu sei separar 
isso. E a própria Isaura já re­
conhece hoje que se não fos­
se feito daquela forma atual­
mente o governo estadual es­
taria com uma dívida bem 
maior. Vou despachar com 
Isaura sem problema algum e 
o que eu puder fazer para aju­
dar meu estado eu farei”, disse.

Segundo Lima, a situa­
ção complicada na Fundação 
José Augusto serviu de apren­
dizado. Ciente do desafio que 
tem pela frente agora no Mi­
nistério da Cultura, ele afir­
ma que vai seguir aprenden­
do. “É um processo de apren­
dizado, acho que ninguém 
está 100% preparado. Mas me 
sinto aberto para continuar 
aprendendo. Se a vida ensina, 
eu sou um aprendiz”, diz.

HUMBERTO SALES /  NJ

► Fábio Lima, novo dirigente regional do MinC, se pôs à disposição das instituições culturais e dos artistas potiguares

SEM VERBA, META É 
DESCENTRALIZAR CULTURA

f i f i

VOU DESPACHAR 
COM ISAURA 
(ROSADO, 
SECRETÁRIA DE 
CULTURA DO RN) 
SEM PROBLEMA 
ALGUM E O QUE 
EU PUDER FAZER 
PARA AJUDAR MEU 
ESTADO EU FAREI”
Fábio Lima
Chefe da representação do 
MinC para o Nordeste

O corte de R$ 50 bilhões no 
Orçamento Geral da União que a 
presidenta Dilma Rousseff anun­
ciou em fevereiro levou 40% do 
orçamento do Ministério da Cul­
tura. Para 2011, sobrou R$ 1,4 bi­
lhão. É pouco. A grande luta na 
área é a aprovação pelo Con­
gresso Nacional da PEC 150, que 
tem a deputada federal Fátima 
Bezerra como uma das coauto­
ras. Se aprovada, a lei garante 2% 
dos recursos do orçamento para 
a cultura (1,5% para estados e 
municípios).

Por enquanto, sem o dinhei­
ro, as articulações dependerão de 
pequenas ações. Uma das prio­
ridades de Fábio Lima é a des­
centralização dos escritórios re­
gionais. A sede da regional, hoje, 
é em Pernambuco. Ao lado da 
Bahia, é o estado que possui mais 
Pontos de Cultura, maior progra­
ma de cultura na esfera federal 
criado no Governo Lula, que re­
passa R$ 180 mil, em três parce-

las, para projetos que já se man­
têm ativos de alguma forma.

Ao todo, segundo Lima, são 
190, quase o triplo do Rio Grande 
do Norte, que acumula 67. ‘A es­
trutura é pequena para dar con­
ta dos oito estados. Mas a região 
que tem mais pontos de cultura 
é o Nordeste. No pa's inteiro tem 
3.500 e só na nossa região tem 2 
mil; e Pernambuco e a Bahia são 
os estados que concentram mais. 
Pela sede ser em Recife e por Per­
nambuco ter uma cultura muito 
efervescente, boa parte das pos­
sibilidades acabam sendo con­
sumidas pela demanda de lá”, 
analisa.

Somado os números à tradi­
ção da cultura pernambucano no 
cenário regional, eis a explicação 
para que os três últimos chefes da 
regional tenham vindo da terra 
do frevo. O tabu, quebrado agora, 
torna o desafio do potiguar ainda 
maior. A ideia, segundo ele, é criar 
subregionais em todos os esta­

dos nordestinos. “Fiz essa reivin­
dicação para a ministra Ana de 
Hollanda. É preciso criar as repre­
sentações regionais. Não há sen­
tido as instituições vinculadas, 
como o Iphan, terem representa­
ções em cada estado e o próprio 
ministério não ter. As vincula­
das são importantes, mas o MinC 
tem que ter também. Sei que ago­
ra dificilmente vai ser viabilizado 
nesse cenário de corte; e enquan­
to isso não ocorre o resto da equi­
pe vai estar nos estados”, disse.

Fábio Lima conta hoje com 
uma equipe de 14 funcionários. 
Ele manteve a mesma equipe da 
antecessora, a jornalista, docu- 
mentarista e produtora cultu­
ral pernambucana Tarciana Por- 
tella. Em breve, adianta, o grupo 
terá um nome potiguar, que por 
enquanto ele prefere manter em 
sigilo.

CONTINUA 
NA PÁGINA 13 ►
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INTEGRAÇÃO DAS POLÍTICAS 
PÚBLICAS É O CAMINHO
CONTINUAÇÃO 
DA PÁGINA 12 ►

O sonho a médio e longo pra­
zo de Fábio Lima é a implanta­
ção do Sistema Nacional de Cul­
tura, uma espécie de rede que 
envolveria a União, estados e 
municípios. Segundo ele, fun­
cionaria como o SUS e o plano 
nacional de Educação. O cami­
nho, ele sabe, é difícil. Lima afir­
ma que o Rio Grande do Norte é 
um dos estados onde há o me­
nor participação dos municípios 
nesse sistema. Apenas 11, das 
167 cidades já assinaram o pro-

tocolo de intenção para integrar 
o sistema. Questionado sobre 
o que isso significa para o cida­
dão do município que não parti­
cipa, ele voltou a defender o pro­
jeto da PEC 150 e lembrou que só 
é contemplada a cidade que in­
tegra o sistema. “Para a cultura, 
não adianta se construir o plano 
e chamar a sociedade depois se a 
gente não pensar na questão co­
mercial também. E isso vai pas­
sar pelo plano nacional de cultu­
ra, os municípios que não estive­
rem dentro, participando, esta­
rão fora do recebimento desses 
recursos”, afirmou.

QUEM É FÁBIO LIMA

HUMBERTO SALES /  NJ

Fábio Henrique Lima de 
Almeida é natalense e tem 44 
anos. A mãe era professora de 
acordeon e o pai dono da já extinta 
livraria Clima. Torcedor fanático 
do ABC Futebol Clube, fundou 
e presidiu a torcida organizada 
Camisa 12 e integra, atualmente, 
o conselho deliberativo do clube 
alvinegro. Há 24 anos, criou o 
bloco carnavalesco Banda do Siri, 
que desfila todos os anos durante 
os quatro dias de carnaval pelas 
ruas da Redinha. Fábio entrou 
para o movimento sindical em 
1986, ao passar num concurso 
público do município de Natal.

Logo ingressou no sindicato da 
categoria e se filiou ao Partido 
dos Trabalhadores. Em 2007, ao 
lado do jornalista Crispiniano Neto, 
dirigiu, como adjunto, a Fundação 
José Augusto, o equivalente no Rio 
Grande do Norte a uma secretaria 
de cultura. Também integrou a 
comissão que idealizou o programa 
de cultura dos governos Lula e 
Dilma. Apadrinhado pela deputada 
federal Fátima Bezerra, Fábio 
Lima foi indicado pela parlamentar 
e assumiu no início do mês a 
Representação Regional do 
Nordeste do Ministério da Cultura, 
cargo. O cargo é comissionado.

GOVERNO VAI MUDAR 
LEI DO DIREITO AUTORAL
/  CULTURA /  DIRETORIA DE DIREITOS INTELECTUAIS DO MINISTÉRIO RECEBE ATÉ 
SÁBADO SUGESTÕES DE MUDANÇAS NA LEGISLAÇÃO QUE VISA PROTEGER OS ARTISTAS

SÉRGIO LIMA /  FOLHAPRESS

► Ana de Hollanda comanda ministério que quer rever a Lei de Direito Autoral

ALEX RODRIGUES
AGÊNCIA BRASIL

OS INTERESSADOS EM contribuir 
com a elaboração do projeto de lei 
com o qual o Ministério da Cultura 
irá propor mudanças na Lei de Di­
reito Autoral têm até sábado, dia 
30, para enviar as sugestões à Di­
retoria de Direitos Intelectuais do 
ministério.

O anteprojeto de lei que o mi­
nistério abriu para consulta públi­
ca na segunda-feira passada indi­
ca sete pontos que, segundo a di­
retoria, necessitam ser aperfei­
çoados para regulamentar o uso 
não apenas de textos literários, de 
composições musicais, fotogra­
fias, mas também de obras inte­
lectuais como sermões, conferên­
cias, programas de computador. A 
finalidade também é aumentar a 
proteção dessas obras.

Os sete pontos em destaque 
tratam das limitações aos direitos 
do autor; usos das obras na inter­
net; reprografia das obras literá­
rias; gestão coletiva de direitos au­
torais; supervisão estatal das enti­
dades de cobrança e distribuição 
de direitos; unificação de registro 
de obras e controle de obras feitas 
sob encomenda.

Após o fim do prazo da con­
sulta, o anteprojeto será debatido 
no Conselho Nacional de Políticas 
Culturais (CNPC), em audiências 
públicas nas comissões de Educa­
ção e Cultura da Câmara dos Depu­
tados e do Senado e em ao menos 
um evento público que o ministério 
promete realizar no final de maio.

A previsão é que o projeto de lei re­
sultante de todo o debate público 
seja enviado à Casa Civil em 15 de 
junho para, então, ser encaminha­
do ao Congresso Nacional.

As contribuições deverão ser 
encaminhadas em formulário es­
pecífico disponível no site do mi­
nistério (www.cultura.gov.br) para 
o e-mail revisao.leiautoral@cultu- 
ra.gov.br. Quem preferir pode en­
viar o formulário para a Direto­
ria de Direitos Intelectuais (DDI/ 
MinC), no endereço SCS Quadra 
09, Lote C, Ed. Parque Cidade Cor­
porate -  Torre B, 10° andar, CEP: 
70.308-200, Brasília (DF).

De acordo com um a pesqui­
sa divulgada há uma semana pela 
Consumers International, o Bra­
sil tem a quarta pior legislação de 
direitos autorais entre os 24 paí­
ses avaliados. Segundo a organi­
zação composta por órgãos de de­
fesa do consumidor de vários paí­
ses, o Brasil ficou à frente apenas 
da Tailândia (a pior situação), Chi­
le e Reino Unido. Na avaliação da 
entidade, nesses lugares, as leis de 
propriedade intelectual castigam 
os consumidores, dificultando- 
lhes o acesso a serviços e produtos 
culturais. No Brasil, o levantamen­
to foi feito com a contribuição do

Instituto Brasileiro de Defesa do 
Consumidor (Idec).

O relatório da Consumers In­
ternational destaca que os países 
em desenvolvimento são os que 
detêm as leis mais prejudiciais ao 
consumidor. Uma das críticas fei­
tas é a punição excessiva previs­
ta  aos consumidores considera­
dos infratores da lei quando re­
alizam tarefas cotidianas como, 
por exemplo, transferir arquivos 
de um equipamento para o outro, 
para uso pessoal. Por outro lado, 
não há qualquer punição prevista 
aos fornecedores que cerceiam os 
direitos do consumidor.

ECAD PAGOU R$ 128 
MIL A AUTOR ERRADO

/ COMENTÁRIO /

O produtor cultural Fábio Lima 
ingressa no clube daqueles que 
conseguiram ser promovidos, ape­
sar de egresso de uma gestão de­
sastrosa. A administração de que 
participou, como segundo na escala 
diretiva da Fundação José Augusto, 
foi a mais ruinosa e a mais critica­
da dos últimos anos. De concreto, 
legou dívidas.

Com a indicação para assumir 
a representação regional do Minis­
tério da Cultura ganha oportunidade 
de ouro: pode calar os críticos e ao 
mesmo tempo resgatar a aura que 
no correr dos últimos anos o Partido 
dos Trabalhadores, ao qual perten­
ce, perdeu - o de que é, entre todos

os outros, o mais preparado para 
gerir a cultura.

Ao menos no RN, a imagem 
da legenda sempre esteve próxi­
ma dos integrantes da área cultu­
ral, fossem os artistas, fossem os 
produtores. A experiência, ao che­
gar no poder, não foi das melhores. 
Muito pelo contrário. Percebe-se 
então que não será fácil a sua ta­
refa: terá de ter, nos próximos anos, 
a placidez, a humildade e a dispo­
sição que demonstrou nessa entre­
vista. Se lograr êxito, terá calado os 
críticos.

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Editor interino de Cultura

Não haverá qualquer prejuízo 
aos verdadeiros autores. É isso que 
afirma o Escritório Central de Ar­
recadação e Distribuição (Ecad) a 
respeito de uma fraude envolven­
do o órgão - que é responsável por 
arrecadar e repassar aos músicos e 
compositores a receita de direitos 
autorais no país.

O Ecad, segundo reportagem 
publicada anteontem pelo jornal 
“O Globo”, pagou, durante dois 
anos, R$ 127,8 mil relativos a direi­
tos autorais de 24 trilhas sonoras 
de cinema para um tal de Milton 
Coitinho dos Santos.

Só que o autor não compôs 
nenhuma dessas trilhas. Talvez ele 
sequer exista.

O esquema funcionou assim:

desde 2009, Coitinho passou a en­
viar para a UBC (União Brasileira 
dos Compositores) um a série de 
fichas técnicas nos quais se de­
clarava autor das obras. Músicas 
compostas, na realidade, por Sér­
gio Ricardo, Guto Graça Mello, 
Alexandre Boury, Renato Boury e 
Mú Carvalho.

Para que não fosse descoberto, 
incluía a autoria dos autores reais. 
Como se fosse parceiro deles. E o 
Ecad pagava. Em nota divulgada 
ontem, a instituição afirmou que 
irá repassar os valores corretos.

E aproveitou para puxar a ore­
lha dos verdadeiros compositores: 
“Vale ressaltar que é imprescindí­
vel que o artista mantenha atuali­
zado em sua associação o repertó­

rio de sua autoria. No caso dos fil­
mes, especificamente, a ficha téc­
nica é levada ao sistema com base 
num documento preparado pelo 
produtor do filme’’.

Ainda segundo a nota, Coiti- 
nho está sendo investigado crimi­
nalmente. “Importante dizer que 
enquanto o processo administra­
tivo estava em andamento o Sr. 
Milton Coitinho e sua procurado­
ra foram notificados judicialmen­
te para darem explicação e devol­
verem as quantias recebidas. As 
notificações não foram respondi­
das e o Sr. Milton Coitinho nun­
ca mais foi encontrado no ende­
reço que consta do seu cadastro 
na UBC. Tal atitude foi entendida 
como comprovação de sua má-fé.

Caso não seja encontrado pelaJus- 
tiça, ele será julgado à revelia’’, diz 
a nota.

Coitinho seria o autor da m ú­
sica de filmes clássicos, como “O 
Pagador de Promessas’’ (1962), de 
Anselmo Duarte, “Deus e o Dia­
bo na Terra do Sol’’ (1964) e “Ter­
ra em Transe’’ (1967), de Glauber 
Rocha, “O Bandido da Luz Verme­
lha’’ (1968), de Rogerio Sganzerla, e 
“Macunaíma’’ (1969), de Joaquim 
Pedro de Andrade.

Também estão na lista diver­
sas obras recentes, como “Peque­
no Dicionário Amoroso” (1997), de 
Sandra Werneck, “Casa da Mãe Jo­
ana’’ (2008), de Hugo Carvana, e 
“Romance’’ (2008), de Guel Arraes. 
(Marcus Preto/Folhapress)

ROTEIRO
roteiro@novoj or nal. j or. br

Esposa de Mentirinha
Cinemark - 15h00 - 22h20

Eu sou o Número 4
Cinemark - 1 2h05 - 14h50 - 1 7h20 
- 22h00. Moviecom -15:20 -1 7 :30 ­
19:40-21:50

RIO 3D [LEG]
Cinemark-21 h30-23h50. Moviecom 
- 21:20

Scott Pilgrim Contra o Mundo
Cinemark - 14h00

Sobrenatural
Cinemark - 1 9h50 - 22h15. Moviecom 
-17:40 -19 :50 -22 :00

O clássico oitentista “ Flashdance” 
será exibido no Sesc Restaurante na 
AV. Rio Branco. A entrada é gratuita 
e a sessão começa ao meio dia.

HOP -  Rebelde Sem Páscoa
Cinemark - 11h50 - 14h20 - 16h40 - 
19h00 . Moviecom - 14:40- 16:50 - 19:00 
- 21:10

VIPS
Cinemark - 21h20 - 23h40

RIO [DUB]
Cinemark -12h00 - 12h20 - 17h10 - 
17h40 - 19h30 - 20h00. Moviecom
- 13:30 14:10 - 15:35 - 16:20 - 18:30
- 20:40

Os músicos Eduardo Gomez, 
Moisés de Lima, Neemias Lopes 
e Samir Santos se apresentam no 
Hells Pub. Início: 21h. Informações: 
9648 8598.

O hall da Biblioteca Central 
Zila Mamede vira um centro 
de exposição com a mostra de 
artesanato do grupo Motyrum- 
Caaçu. A partir das 8h00.

RIO 3D [ DUB]
Cinemark - 11h10 - 12h10 - 13h30 - 
14h30- 15h50- 16h50- 18h10- 19h10 
- 20h30 - 22h50. Moviecom - 14:50 - 
17:00 - 19:10

http://www.cultura.gov.br
mailto:revisao.leiautoral@cultu-ra.gov.br
mailto:revisao.leiautoral@cultu-ra.gov.br
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economizou simpatia e disse que “o Jean é um  cara muito inteligente" 
completando ainda que “sou a favor da felicidade. Se as pessoas se 
casam e são felizes, independente do sexo, é o que vale”.

► Paula Fernandes
fazendo pose exclusiva

íara as lentes de D’Luca

„  -.Marcos-,
Sadepaula

E melhor viver dez anos a 1000 
do que mil anos a 10"
Lobão
Cantor e compositor carioca

VOCE SABIA
Que a Finlândia não tem muitos recursos naturais? Que o hino nacional 
já diz: “...somos um país pobre, que não tem ouro. O recurso que temos 
é o nosso povo?” Que lá, toda pessoa tem de receber formação e 
educação, para ir tão longe quanto a sua capacidade permitir? Que a 
Finlândia tem  sido um dos países mais competitivos nas estatísticas 
internacionais com só cinco milhões de habitantes? Que 6% do PIB 
são investidos na educação? Que um  povo educado, como eles, elegem 
dirigentes honestos e competentes, e estes escolhem os melhores 
assessores? Que um  povo educado não tolera corrupção? Que um  povo 
educado sabe muito bem diferenciar um  discurso sério de uma falação 
demagógica? Que a Finlândia possui uma economia de mercado 
altamente industrializada, com produção per capita maior que a do 
Reino Unido, França, Alemanha e Itália? E que nós deveríamos nos 
espelhar na experiência positiva desse pequeno país europeu?

Boas novas
O projeto do Centro Cultural Rampa foi apresentado ontem no Teatro 
de Cultura Popular da Fundação José Augusto, pela Cunha Lanfermann, 
empresa ganhadora da licitação, e contou com a presença do 
secretário de turismo, da secretária extraordinária da cultura e muitos 
interessados na cultura de nossa cidade.

Ganhando pontos
O tetracampeão do mundo Romário, que desde fevereiro é deputado 
federal pelo PSB do Rio de Janeiro, decidiu se posicionar sobre um  dos 
temas mais urgentes hoje no Brasil e se declarou totalmente a favor 
do casamento entre pessoas do mesmo sexo. Em entrevista à Folha de 
S. Paulo, o ex-jogador também elogiou seu colega Jean Wyllys (PSol- 
RJ). Questionado sobre a Proposta de Emenda à Constituição sobre 
o casamento civil gay que Tean pretende apresentar. Romário não

05 na fl,a d° 
gatgareiodoshov.de Paula Fernandes

a New York, New Vo* nsMonso Pena

Laercio

Sarau de 
outubro
Hoje, a partir das 19h, tem 
Newton Navarro, Diogo 
Guanabara, Yasmine Lemos e 
Blaise Cendras, unindo música 
e poesia na Aliança Francesa, 
que fica na Potengi, em frente 
à Praça Cívica (ou Praçinha 
Pedro Velho para os mais 
antigos).

Nosso teatro

juliana Cotfcari e Flâvia McLaren, 
as supetpoderosas do Teatro 

Riachuelo

No próximo sábado estréia 
no Alberto Maranhão a peça 
DEBACOABETE dirigida 
por Marcelo Chaves com o 
grupo potiguar Ditirambo.
Os ingressos estão a venda na 
Siciliano do Midway apenas até 
às 12h do próprio sábado pois, 
a partir daí, só na bilheteria 
do Teatro Alberto Maranhão.
O espetáculo começa às 21h e 
custa R$ 30,00 com meia para 
estudantes, professores, idosos, 
portadores de necessidades 
especiais e classe artística.

Que país é esse ?

Multi marcas

Se um  correntista tivesse 
depositado R$ 100,00 na poupança 

em qualquer banco, no dia 1° de 
julho de 1994 (data de lançamento 

do Real), teria hoje na conta a 
fantástica quantia de R$ 374,00. 

Se esse mesmo correntista tivesse 
sacado R$ 100,00 no cheque 

especial, na mesma data, teria 
hoje uma pequena dívida de R$ 

139.259,00, no mesmo banco. Ou 
seja: com R$ 100,00 do cheque 

especial, ele ficaria devendo nove 
carros populares, e com o da 

poupança, conseguiria comprar 
apenas três pneus.

A cidade ganha mais uma loja 
especializada em grifes, a New 
York New York. A inauguração 
será na terça-feira (03 de maio), 
mas já está em funcionamento 
na Afonso Pena. O proprietário, 
o novaiorquino Charles Tebbe 
III, é o responsável por oferecer 
ao mercado natalense peças de 
marcas como Armani, Dolce 
& Gabbana, Prada, Valentino, 
Calvin Klein, entre outras, a preço 
acessível. Tudo com os impostos 
devidamente pagos, garante.

Além fronteiras
O escritor e crítico de arte 

potiguar radicado no Rio de 
Janeiro, Geraldo Edson de 

Andrade, lança seu novo livro 
“Natalenses” no próximo dia 3 

de maio, na Galeria Marly Faro 
com sessão de autógrafos a partir 

das 19h. A obra composta por 
dois livros de contos no mesmo 

volume: Coração Partido ao Meio 
(1982) e O Dia em que Tyrone 
Power esteve em Natal (1984).

Best Seller
A K&M Group traz para Natal 
o palestrante, professor e 
escritor James Hunter, autor 
de “O Monge e o Executivo”, 
que ministrará o Seminário 
Internacional de Liderança, 
no dia 15 de junho, no Teatro 
Riachuelo. Durante o evento, 
ele desvendará a essência 
do que é liderança para os 
participantes, que terão a 
chance de conhecer suas 
ideias e debater sobre elas. 
Considerado um dos maiores 
consultores do mundo,
James Hunter é responsável 
pelo livro que se tornou o 
maior fenômeno editorial de 
liderança no Brasil, com a 
disseminação de conceitos 
inovadores que são debatidos 
e adotados por empresas e 
líderes de todo o globo.

Excelente
iniciativa
O Cineclube Natal,
em parceria com 
a Assembléia Legislativa, 
promove a segunda sessão 
do Cine Assembléia, ocasião 
em que os alunos de uma 
escola da rede pública são 
convidados a irem à sua sede 
para assistirem a um filme de 
conteúdo moral relacionado 
a escolas e, em seguida, 
fazer uma discussão 
a fim de trocarem 
impressões acerca da 
produção. Essa será a 
receita para os alunos 
da Escola Estadual 
Régulo Tinôco 
amanhã à noite. A 
Assembléia encarrega- 
se do transporte dos 
alunos e da pipoca.

No Praia
Hoje tem Arquivo Vivo tocando 

clássicos do Samba às 20h no Praia 
Shopping Musical.

Lá como cá
Um ministro brasileiro faz uma 

visita oficial ao ministro português. 
Concluída a parte formal, o 

português convidou o brasileiro 
para jantar em sua residência. O 
ministro daqui espantou-se com 

a bela vivenda do de lá, em bairro 
chiquérrimo, com piscina, vasto 

jardim e garagem repleta de carrões. 
- Com um ordenado que não chega 
a cinco mil euros, como é que você 

conseguiu tudo isto? Já eras rico 
antes de entrar para o governo? 

O ministro português sorriu, chamou 
o brasileiro para uma janela e disse: 

- Estás a ver aquela auto-estrada?
- Sim.

- Pois ela foi construída por 100 
milhões, mas, na verdade, 
só custou 90..., entendeu?

- Sim.
Semanas depois, o brasileiro 

retribuiu a cortesia e convidou-o 
para jantar em sua residência em 

Brasília: um palacete com 3.000 m2, 
varandas voltadas para o poente, 

jardins orientais, piscinas em 
cascata, quadra de tênis, campo 

de futebol society, heliporto e um 
corpo de 55 empregados. Pasmado, 
o português não acreditava no que 

viam seus olhos e gaguejou: 
- Como é possível um homem 

público manter uma mansão assim?
O brasileiro levou-o à 

janela e respondeu: 
- Está vendo aquela rodovia?

- Não...

► Ney 
Matogrosso 

trazendo o seu 
Beijo Bandido 

para Natal nos 
dias 7 e 8 de 

maio

Bastidores do show 
de Paula Fernandes, 
no Teatro Riachuelo, 
Midway Mall

FOTOS: D'LUCA /  NJ

y Lídia, Jorge, Walter Alves e Carol y Paula Nogueira, Geracina Silva e Erika Monteiro y Angélica Fernandes e o marido, Cel. Alarico

y Douglas, Bernadete Salustino, Pedro Lucas e Romina y Thatiely, Thatiany, Rondinely e Rossana y Érica e Leonardo Rêgo y Juliana Bezerra, Maria Clara e Paula Cavalcanti

mailto:sadepaula@novojornal.jor
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GANHAR SEGUNDO TURNO, MAS PODE ENTRAR EM CAMPO 
JÁ COM A VAGA NA FINAL DO CAMPEONATO GARANTIDA

ANTECIPADA
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► Gabriel deve entrar no ataque, enquanto Basílio está fora

LÍDER DISPARADO, COM seis pon 
tos na frente do segundo colo­
cado, o ABC entra em campo 
hoje, às 20h30, diante do Corin­
tians de Caicó, no Frasqueirão, 
precisando apenas de um  em­
pate para ser campeão anteci­
pado da Copa Rio Grande do 
Norte, o segundo turno do Esta­
dual. O título, inclusive, pode vir 
antes mesmo da partida, depen­
dendo do resultado do jogo en­
tre América e Palmeira, que co­
meça às 15h30.

Com 22 pontos conquista­
dos até agora, frutos de um a 
cam panha de seis vitórias e um 
empate, apenas um  resultado de 
igualdade é o suficiente para ga­
rantir que o clube levante o ca­
neco e garanta a vaga na deci­
são do estadual contra o Santa 
Cruz, campeão do primeiro tu r­
no. Mesmo com os números a 
favor do time, o treinador Lean­
dro Campos prega cautela.

“Eu venho falando isso. Nós 
ainda não ganhamos nada. A 
única coisa que conseguimos 
até agora foi a vaga na decisão 
do turno. Então temos que en­
trar em campo com isso em 
mente. Procurar a vitória a todo 
custo para não term os surpre­
sas. Dependemos só das nossas 
forças e não podemos abrir mão 
disso”, afirmou.

Mas um  fato pode m udar os 
planos de Campos para o duelo. 
Caso o América, única equipe 
capaz de evitar o título anteci­
pado do alvinegro, não vencer o 
Palmeira de Goianinha, em jogo 
que começa às 15h30, os abece- 
distas serão, m atem aticam en­
te, declarados campeões do tu r­
no. Se isso acontecer, os titula­
res que enfrentaram os caicoen- 
ses mudarão.

“Eu até prefiro que isso acon­

teça para que eu possa poupar 
alguns atletas. O Leandrão, o 
Gabriel e o Reinaldo, que estão 
pendurados, não entrariam  em 
campo. Isso seria bom  para to ­
dos. Aí só voltaríamos a traba­
lhar no domingo”, frisou.

Por enquanto, a única alte­
ração confirmada pelo com an­
dante é a entrada de Gabriel 
no lugar de Ederson. O “prata 
da casa” comemorou mais um a 
oportunidade. “É muito bom  ter 
a confiança do treinador. Além 
disso, é um a partida que pode 
valer o título do turno e um a 
vaga na final. Agora é trabalhar 
forte para ir bem  e me m anter 
no time titular”, declarou.

Quem está fora é o volante 
Basílio. Ele sentiu dores no trei­
no de ontem  e foi vetado pelo 
departam ento médico. Reinal­
do segue como dono da posi­
ção ao lado de Bileu. Seja qual

for a escalação, Leandro Cam­
pos prom ete um a apresentação 
ofensiva.

“Temos o regulamento que 
nos dá direito de empatar. Só 
que estamos dentro de casa, 
com o incentivo do nosso to r­
cedor. Então tem os que ir para 
cima e buscar a vitória. Não po­
demos pensar apenas em em pa­
tar”, finalizou.

REFORÇOS
Ontem, o vice-presiden­

te abecedista, Flávio Anselmo, 
confirmou a contratação do go­
leiro Neneca. Ele foi um  dos pou­
cos destaques do time do San­
to André, que foi rebaixado no 
Campeonato Paulista e elimina­
do na Copa do Brasil. “O Neneca 
está acertado e chega no início 
da sem ana que vem para come­
çar a treinar com o grupo”, disse.

Informações dão conta que

FICHA TÉCNICA

Welligton; Pio, Tiago Garça, Irineu
e Renatinho Potiguar; Basílio 
(Jackson), Bileu, Reinaldo e 
Gabriel; Cascata e Leandrão. 
Técnico: Leandro Campos.

Cimar; Skilo, Breno, Marcão e 
índio; Gabriel, Roquete, Jozicley e 
Renatinho; Thayrone e Wilson. 
Técnico: Silva de Ouro.

Estádio: Estádio Frasqueirão. 
Horário: 20h30
Arbitro: Flávio Roberto de Lima

o alvinegro tam bém  está com 
negociações avançadas com 
os atacantes Elionar Bombi­
nha, do São Bernardo/SP e Ma- 
laquias, do Bragantino/SP, o la­
teral Nêgo, do Anapolina/GO e 
os meias Makelele, do Coritiba/ 
PR e Victor Hugo, do Santos/SP 
Mas Anselmo negou os nomes.

CORÍNTIANS
O Corintians entra em cam ­

po sem mais nenhum a preten­
são na competição. Com 11 pon­
tos no segundo turno e 17 no ge­
ral, a equipe não corre mais ris­
co de rebaixamento. Mas como 
a direção já  declarou que após o 
fim do estadual todos os atletas 
serão dispensados, os jogadores 
querem repetir o feito contra o 
América, quando venceu por 1 
a 0 e conseguir um  contrato em 
algum time para o restante da 
temporada.

0S5j-L0  www.redetropical.com.br

0  que acontece no novo cenário do RN

SEGUNDA A SEXTA,
DAS 13h20 ÀS 14h 
SÁBADO DAS 12h30 ÀS 13h

JORNAL 
DA TROPICAL

Os fatos de destaque 
da política, da cultura e dos 

esportes na sua mesa

Apresentação Murilo Meireles 
e Mariana Cremonini 
Comentários Cassiano Arruda Câmara

WTROPICAL

► André Neles diz que vai lutar a fim pela classificação

PARA O AMÉRICA,
VENCER NÃO É SUFICIENTE

Precisando vencer e to r­
cer por um a derrota do ABC 
contra o Corintians, o Amé­
rica entra em campo hoje, às 
15h30, diante do Palmeira, em 
Goianinha. Para o compromis­
so, o time conta com a volta 
de alguns titulares, mas tam ­
bém  terá desfalques. Equipe 
prom ete se doar ao máximo 
para conquistar a vaga para a 
decisão.

Com 16 pontos, o alvirru- 
bro tem  seis de desvantagem 
para o ABC, que é o líder. De 
acordo com o regulamento, se 
um  clube no final das nove ro­
dadas estiver com um a pontu­
ação igual ou superior a quatro 
de vantagem em relação ao se­
gundo colocado, esse time será 
declarado campeão. Assim, a 
m atem ática am ericana é sim­
ples: vencer o Palmeira e secar 
por um  revés dos abecedistas.

Por não depender mais de 
suas forças, o treinador Vladi­
mir de Jesus acredita que m o­
tivar o grupo foi o seu maior 
desafio. “O trabalho maior que 
tem os que fazer esses dias é 
m anter a motivação e a chama 
acesa da expectativa de, além 
de fazer um  bom  jogo, ter um 
resultado que nos favoreça”, 
afirmou.

Mesmo tentando mostrar 
esperança de classificação, o 
técnico sabe que a situação é 
muito complicada. Por isso, 
ele frisa que os atletas entra­
rão em campo com a maior de­
dicação possível para honrar a 
camisa do América. “Muitos 
são profissionais e tem  con­
trato com o América, muitos 
até o final do ano, então tem  
que está exercendo da m e­
lhor forma possível, m anten­
do a alegria e a vontade de jo­
gar e principalmente de repre­
sentar o América da forma que 
deixe o torcedor com honra do 
trabalho que ele está fazendo”, 
disse.

E o discurso do comandan­
te parece que realmente pegou 
nos jogadores. O atacante An­
dré Neles confirmou que não 
faltará empenho para todos 
que estiverem dentro de cam­
po. “Temos que mostrar ao nos­
so torcedor que lutamos até o 
fim para conseguir essa classifi­
cação. Se ela vai vir ou não é ou­
tra história. Mas temos chance 
e vamos lutar por ela”.

O avante tam bém  tem  ou­

tro motivo para m ostrar ain­
da mais vontade. Com nove 
gols, ele é o vice-artilheiro da 
competição e tem  um  a m e­
nos do que Quirino, que irá 
disputar as finais. “O objeti­
vo principal é a conquista da 
vaga para a decisão. Mas é cla­
ro que um  prêmio de artilhei­
ro é muito im portante para 
mim. É o reconhecimento que 
eu fiz um  bom  trabalho. Espe­
ro está em um  bom  dia e aju­
dar o América a sair com a vi­
tória”, finalizou.

Os natalenses contam  com 
os retornos de Rodrigo Thie- 
sen, de Norberto e do lateral 
esquerdo Márcio, mas ape­
nas os dois primeiros devem 
começar jogando. Já o goleiro 
Silvio, o lateral direito Osmar, 
machucados, além de Wa­
shington, que recebeu o tercei­
ro cartão amarelo, estão fora.

PALMEIRA
Até a últim a rodada, o Pal­

meira ainda tinha chances 
de chegar na final da decisão 
da Copa Rio Grande do Nor­
te. Mas após a derrota para o 
Santa Cruz, o sonho palmei- 
rense acabou. Mas o caçuli- 
nha do Campeonato Potiguar 
quer term inar bem  a compe­
tição. Caso vença o América, 
o clube finalizará sua partici­
pação no estadual ocupando 
a vice-liderança do segundo 
turno e a quarta colocação na 
classificação.

FICHA TÉCNICA

Messi; Adriano, Alan, Zé Antônio 
e Serginho; Zig-Zig, Michel,
Poty e Marcinho; Marlon e 
Galeguinho.
Técnico: Marcos Manoel. 

AMÉRICA

Fabiano; Robson, Mauro e 
Adalberto; Matheus, Eliélton, 
Rodrigo Thiesen (Emerson), 
Norberto e Ivan González; 
Daivison e André Neles. 
Técnico: Vladimir de Jesus.

Estádio: Estádio Nazarenão, 
em Goianinha/RN.
Horário: 15h30
Arbitro: Pablo Ramon Pinheiro

LUTA CONTRA O REBAIXAMENTO

Mas não é só de briga por título e 
por vaga na decisão que essa última 
rodada é marcada. A luta contra o 
rebaixamento também vai agitar esta 
quarta-feira.

A situação mais delicada é a do 
Centenário. Após o próprio treinador, 
Carlos Gutemberg, jogar a toalha, o 
time entra em campo diante do Santa 
Cruz, precisando vencer e torcer 
por outros resultados para forçar 
um confronto final para se livrar da 
degola.

De acordo com o regulamento, 
se o lanterna do campeonato 
terminar todas as rodadas da disputa 
com uma diferença menor ou igual a 
três pontos em relação ao penúltimo 
colocado, haverá uma decisão em

dois jogos, com mando de campo da 
última partida e o direito de atuar por 
dois resultados iguais pertencendo 
a equipe que terminar em nono.
Para que o inesperado aconteça, o 
clube de Pau dos Ferros precisa que 
Potiguar ou Alecrim percam suas 
partidas.

Os mossoroenses viajam para 
encarar o ASSU, fora de casa. Já 
o Alecrim encara o Baraúnas em 
Mossoró. E o caso do alviverde 
natalense preocupa bastante os 
seus torcedores. Apesar de hoje 
está na frente dos outros rivais, o 
esmeraldino não balançou a rede dos 
adversários em seus últimos cinco 
compromissos. Todos os confrontos 
começam às 20h30.

http://www.redetropical.com.br
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/  OITAVAS /  SEM RONALDINHO E LÉO MOURA, FLAMENGO TENTA 
EVITAR VEXAME NA COPA DO BRASIL CONTRA EQUIPE CEARENSE

FOLHAPRESS

INVICTO HÁ 23  jogos na tem po­
rada 2011, o Flamengo precisa­
rá ao menos de um  em pate com 
dois ou mais gols para eliminar 
o Horizonte-CE, fora de casa, e 
avançar às quartas de final da 
Copa do Brasil.

A partida acontece hoje à 
noite, no estádio Horácio Do­
mingos de Sousa, o Domingão, 
no município de Horizonte, no 
interior cearense. Na prim ei­
ra partida das oitavas, no Enge- 
nhão, o Flamengo decepcionou 
e só em patou por 1 a 1 contra o 
modesto rival.

O Flamengo chegou ao Ce­
ará um  dia após eliminar o Flu­
minense nos pênaltis e asse­
gurar vaga na decisão da Taça 
Rio contra o Vasco, domingo. O 
time, porém, segue sob a des­
confiança da torcida, já  que não 
vem apresentando um  bom  fu­
tebol e ainda tem  vários desfal­
ques para o duelo decisivo na 
competição nacional.

O principal deles é o meia- 
atacante Ronaldinho, que to r­
ceu o joelho esquerdo no pri­
meiro duelo com o Horizonte. O 
astro já  havia ficado fora da p ar­
tida contra o Fluminense e tam ­
pouco deve se recuperar a tem ­
po de enfrentar o Vasco no final 
de semana.

Também contundido, o late­
ral direito Léo Moura está fora

contra o Horizonte. Já o volante 
Maldonado foi operado ontem  
devido a um a grave lesão no jo ­
elho esquerdo e ficará ao menos 
seis meses longe dos gramados.

Destaque contra o Flumi­
nense, o goleiro Felipe quer que 
o time esqueça o clássico contra 
o Vasco e encare o duelo no Ce­
ará como um a decisão. “A partir 
de quinta pensaremos no Vasco. 
Agora, é focar apenas no Hori­
zonte. Vamos fazer de tudo para

sair de lá com a classificação.”
Para o volante Willians, o 

Flamengo é favorito, mas preci­
sa impor seu jogo fora de casa se 
quiser continuar vivo na Copa 
do Brasil. “Temos que ter um 
pouco de tranquilidade e tocar 
bem  a bola para não sermos sur­
preendidos”, afirmou o atleta.

O técnico Vanderlei Luxem­
burgo escondeu a escalação ti­
tular do Flamengo, mas a ten ­
dência é que Diego Maurício ga-

nhe um a chance no ataque ao 
lado de Wanderley. No meio, 
Fernando herdou a vaga de Mal­
donado, e Galhardo deve substi­
tuir Léo Moura.

No Horizonte, o técnico Ro­
berto Carlos não poderá contar 
com Régis, expulso no jogo de 
ida, mas terá o retorno do late­
ral direito Robert. O treinador 
do time cearense deverá m anter 
a maioria dos atletas que come­
çaram como titulares no Rio.

FÁBIO BORGES /  VIPCOMM

► Ronaldinho continua em tratamento e está fora do jogo

/  SÃO JANUÁRIO /

COM TIMES MISTOS, VASCO 
E NÁUTICO DECIDEM VAGA
FOLHAPRESS

A VITÓRIA POR 3 a 0 do Vasco so­
bre o Náutico em pleno está­
dio dos Aflitos na sem ana pas­
sada provocou um a situação 
inusitada para o jogo de vol­
ta  das oitavas de final da Copa 
do Brasil, hoje à noite, em São 
Januário.

Com a larga vantagem vas- 
caína na disputa por um a vaga 
nas quartas, as duas equipes 
decidiram poupar jogadores 
no duelo decisivo. O técnico 
Ricardo Gomes sinaliza ao m e­
nos cinco m udanças em rela­
ção ao time considerado titu ­
lar. Já o Náutico foi ainda mais 
radical: sequer o técnico Ro­
berto Fernandes viajou ao Rio 
para a partida.

Para se classificar, o Vas­
co pode até perder em casa 
por dois gols de diferença. Ao 
Náutico, resta apenas aplicar 
um  improvável 4 a 0, ou então 
triunfar por três gols de dife­
rença com placares como 4 a

1, 5 a 2 e assim por diante. Se 
devolver os 3 a 0, o time de Re­
cife levará a disputa para os 
pênaltis.

No Pernambucano, o Náu­
tico perdeu para o Sport no 
jogo de ida da semifinal e pre­
cisa de um a vitória por 2 a 0 no 
duelo de volta para ir à decisão 
do Estadual.

Classificado para a deci­
são da Taça Rio - segundo tu r­
no do Estadual-, o Vasco tam ­
bém  se poupará para a final de 
domingo contra o arquirrival 
Flamengo. Fagner, Jumar, Edu­
ardo Costa, Bernardo e Elton 
deverão estar entre os titula­
res hoje.

“O Ricardo Gomes conver­
sou comigo, mas não tenho 
condições de atuar a partida 
toda. Ele irá decidir se é um a 
boa oportunidade para eu po­
der entrar em campo e contri­
buir com a equipe para garan­
tir a classificação”, disse o late­
ral direito Fagner, que se recu­
pera de lesão.

/  LIBERTADORES /

CRUZEIRO PEGA ONCE 
CALDAS; SANTOS ENCARA 
O AMÉRICA DO MÉXICO

/ EUROPA/

GUERRA DE TÉCNICOS 
ESQUENTA CLÁSSICO

FOLHAPRESS

APELIDADO DE GOLIAS por parte 
da im prensa colombiana, o Cru­
zeiro enfrenta hoje, às 21h50, o 
Once Caldas no jogo de ida das 
oitavas de final da Libertadores.

Melhor time na fase de gru­
pos da competição, o time m i­
neiro viajou para a Colômbia 
sem o lateral Pablo e o atacan­
te Thiago Ribeiro, contundidos. 
Brandão e Victor, recém-contra- 
tados, podem  estrear.

“Temos que m anter os pés 
no chão e ter humildade’’, disse

Cuca, técnico do Cruzeiro.
Com apenas sete pontos em 

seis jogos, o Once Caldas apos­
ta  na altitude (cerca de 2.250 m 
acima do mar) e na torcida para 
conquistar sua prim eira vitória 
no torneio em Manizales.

“É um a ocasião para de­
m onstrar todo o potencial do 
Once Caldas diante de um  gran­
de rival’’, falou o atacante Félix 
Micolta. “A torcida e a altitude 
estão a nosso favor.”

SANTOS
Hoje, ante o mexicano Amé­

rica, na Vila Belmiro, pela pri­
meira partida das oitavas de fi­
nal da Libertadores, o técnico 
Muricy Ramalho poderá refor­
çar que a equipe encontrou o 
equilíbrio entre o ataque e a de­
fesa, qualidade que Dorival Jr., 
Adilson Batista e Marcelo M ar­
telotte não impuseram.

Em cinco jogos, foram nove 
gols marcados e só dois sofri­
dos. A média de artilharia (1,8 
gol por partida) é a menor entre 
os quatro técnicos, mas os bura­
cos na defesa (0,4 gol por jogo) 
praticam ente desapareceram.

Em 2010, com Dorival e Mar­
telotte, foram 78 jogos, 180 ten ­
tos marcados (2,31 de média) e 
103 sofridos (1,32).

Adilson, em 11 partidas 
como treinador, viu sua defesa 
ser vazada 14 vezes (1,27) e seu

ataque funcionar em 23 oportu­
nidades (2,09).

Martelotte, em sua segunda 
passagem, teve números prati­
camente iguais.

“Não acredito muito nesse 
negócio de ter a m inha cara, de 
ser família. Tenho minhas ideias 
e convicções e passo isso aos jo­
gadores’’, afirmou o atual treina­
dor santista.

Com um elenco recheado de 
talentos, Muricy reiterou sua von­
tade de ver a equipe mais forte. 
‘As vezes, o jogador não faz o gol, 
mas está ajudando o time. Acho 
que deixamos um  pouco a desejar 
com relação à equipe’’, disse. “Gos­
to de um time organizado, com 
disciplina. Eles estão gostando. Os 
que têm que fazer a diferença ain­
da fazem, e os que tinham que aju­
dar mais estão ajudando.”

FOLHAPRESS

O TÉCNICO JOSÉ Mourinho, do 
Real Madrid, respondeu às de­
clarações do treinador Josep 
Guardiola, do Barcelona, sobre 
arbitragem e esquentou ainda 
mais o clima da semifinal de 
am anhã pela Copa dos Cam­
peões da Europa.

“Até agora tínham os dois 
grupos de treinadores: um 
grupo muito pequeno que não 
fala de árbitros e outro gran­
de, no qual me incluo, que cri­
tica quando tem  erros im por­
tantes, mas que tam bém  elo­
gia quando fazem um  bom  tra­

balho”, disse.
“Agora, com as declara­

ções de Guardiola, entramos 
em um a nova era. É o terceiro 
grupo que só tem  um a pessoa, 
que é ele, e que critica o acer­
to do árbitro. Nunca tinha vis­
to isso no mundo do futebol”, 
arrematou.

Questionado sobre se será 
um a partida de jogadores ou 
de treinadores, Mourinho res­
pondeu: “De todos. Sou o m es­
mo treinador que perdeu de 5 
a 0 para o Barcelona [na Liga]. 
Não tenho poção mágica para 
derrotar o Barcelona, apenas 
um  trabalho honesto, sério.”

/  FLUMINENSE /

PUNIDO, 
ATACANTE 
EMERSON É 
CORTADO DA 
LIBERTADORES

TV PONTA NEGRA
CADA VEZ MAIS PRESENTE NA VIDA DA GENTE
UMA PROGRAMAÇÃO FEITA EXCLUSIVAMENTE PARA VOCÊ

FOLHAPRESS

O ATACANTE EMERSON ficou 
fora da lista de inscritos do 
Fluminense para a disputa das 
oitavas de final da Libertadores 
contra o paraguaio Libertad. O 
primeiro duelo entre as equipes 
acontece amanhã, no Rio.

Afastado desde o dia 20 de 
abril, Emerson não disputou 
as duas últimas partidas 
do Fluminense. Ficou fora 
da vitória por 4 a 2 sobre o 
Argentinos Juniors, na última 
quarta, em Buenos Aires, e 
da semifinal da Taça Rio, no 
empate por 1 a 1 e derrota 
por 5 a 4 nos pênaltis para o 
Flamengo, anteontem .

O clube carioca informou 
que o jogador foi punido porque 
teria cantado a música “Bonde 
do Mengão Sem Freio” no 
ônibus da delegação durante a 
passagem pela Argentina.

10h30 — Repórter Cidadão -  Aquino Neto 
10h40 -  Tudo de Bom -  Priscilla de Sousa 
11 h10 -  60 Minutos -  Salatiel de Souza e Daníele Oliveira 
12h00 -  Arena -  Cláudia Mendes e Marcos Lopes

TV  POIMTA M EG R A


